
0 
 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS GRADUAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

RELACIONAMENTOS ABUSIVOS: SIGNIFICADOS ATRIBUÍDOS 

POR UM GRUPO DE JOVENS ACADÊMICOS DA UFAM 

 

 

 

 

 

 

DANIEL CERDEIRA DE SOUZA  

 

 

 

 

 

 

 

MANAUS  

2018 



1 
 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS GRADUAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA 

 

 

 

 

DANIEL CERDEIRA DE SOUZA 

 

 

 

 

RELACIONAMENTOS ABUSIVOS: SIGNIFICADOS ATRIBUÍDOS 

POR UM GRUPO DE JOVENS ACADÊMICOS DA UFAM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MANAUS - AM 

2018 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-

Graduação em Psicologia da Universidade Federal 

do Amazonas, como requisito obrigatório para a 

obtenção do grau de Mestre em Psicologia na Linha 

de Pesquisa: Psicologia e Processos Psicossociais, 

sob orientação da Professora Dra. Iolete Ribeiro da 

Silva. 



2 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 
 

 
 



4 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Que nunca confundamos amor com violência, essa última te prende, já o primeiro, nos 

liberta... 
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RESUMO 

 

Esta pesquisa se debruça sobre a temática “Relacionamentos abusivos” a partir da abordagem 

Histórico-Cultural de Vygotsky, possuindo um caráter exploratório qualitativo. Considera-se 

um relacionamento abusivo aquele em que há práticas de controle excessivo de um dos 

parceiros direcionado ao outro ou ambos, sendo permeado por várias formas de violência. Com 

o intuito de compreender os significados atribuídos por um grupo de 16 jovens acadêmicos da 

Universidade Federal do Amazonas a essa questão, foi realizado um grupo focal composto por 

oito participantes aliado a oito entrevistas individuais semi-estruturadas. Os dados foram 

analisados através de núcleos de significação, que visam levantar os temas/conteúdos que se 

destacaram, sendo que tais temas se revelam em palavras significadas em seu contexto, 

aglutinadas seguindo os critérios de semelhança, complementaridade e contraposição. Foram 

aglutinados dezenove indicadores, que serviram de base para a formação de cinco grandes 

núcleos de significação sendo: 1º: Ciúmes; 2º: Comportamento Controlador; 3º: Violências; 4º: 

O perpetrador e 5º: Vivências da Vítima, que mostram que a internalização dos signos sociais 

referentes as normas de gênero atravessam toda a relação. Além de promover um padrão de 

como se deve ou não vivenciar a relação, esses signos trabalham a partir e em benefício dos 

desejos masculinos, em detrimento da mulher. A insegurança e o ciúme apareceram como os 

fatores de risco mais preponderantes para a ocorrência de abusos dentro da relação. A partir da 

percepção de um possível rival, os comportamentos de controle surgiram como uma das 

principais formas de violência vivenciadas por este grupo de acadêmicos. Além do mais, as 

violências física, psicológica e moral foram relatadas, mas a mais frequente e mais difícil de se 

identificar foi a violência psicológica. O perpetrador das violências foi percebido como 

inseguro, manipulador e com baixas habilidades sociais. As vítimas viveram um fluxo de 

abusos dentro dos relacionamentos de maneira contínua, tendo suas necessidades 

preponderantemente desconsideradas e foram atingidos (as) de diversas maneiras, porém, por 

baixa auto estima, não percepção dos abusos, medo e ganhos emocionais compensatórios, 

escolhiam permanecer no relacionamento. De maneira geral, a percepção de se estar em um 

relacionamento abusivo ocorreu após inúmeras situações desgastantes e violentas aliadas a 

alertas externos (geralmente por parte de amigos) e os relacionamentos abusivos vivenciados 

deixaram marcas que acompanham os participantes pelos próximos relacionamentos. Conclui-

se que para o enfrentamento dos processos de violência na intimidade, é requerido um esforço 

coletivo na desconstrução dos signos culturais que legitimam uma dominação social masculina. 

 

Palavras-Chave: Relacionamentos abusivos; Juventude; Violência; Afetividade; Relação de 

Poder. 
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ABSTRACT 

 

This research focuses on the theme "abusive relationships" from the historical-cultural approach 

of Vygotsky, having a qualitative exploratory character. An abusive relationship is considered 

one in which there are excessive control practices coming from one of the partners directed at 

the other or both, being permeated by various forms of violence. In order to understand the 

meanings attributed by a group of 16 young academics from the Federal University of 

Amazonas to this issue, a focal group composed by eight participants was carried out along 

with eight individual semi-structured interviews. The data were analyzed through nuclei of 

meaning, aiming to raise the themes / contents that stood out, being that these themes are 

revealed in words meant in their context, agglutinated following the criteria of similarity, 

complementarity and counterposition. Nineteen indicators were gathered, which served as a 

basis for the formation of five major nuclei of significance: 1: Jealousy; 2º: Excessive Behavior 

Control; 3º: Violence; 4º: The perpetrator and 5º: Experiences from the Victim, which show 

that the internalization of the social signs referring to the norms of gender cross the whole 

relationship. In addition to promoting a pattern of how one should or should not experience the 

relationship, these behavior signs work to contribute and increase masculine desires, against 

women. Insecurity and jealousy have emerged as the most preponderant risk factors for abuses 

within the relationship. From the perception of a possible rival, control behaviors emerged as 

one of the main forms of violence experienced by this group of academics. In addition, physical, 

psychological and moral violence were reported, but the most frequent and most difficult to 

identify was psychological violence. The perpetrator of violence was recognized as insecure, 

manipulative and with low social skills. Victims lived a flow of abuse within relationships, 

having their needs largely overlooked and reached in various ways, but because of low self-

esteem, non-perception of abuse, fear, and compensative emotional gains, they chose to remain 

in the relationship. In general, the perception of being in an abusive relationship occurred after 

innumerable stressful and violent situations allied to external warnings (usually by friends) and 

the abusive relationships experienced left marks that accompany the participants for the next 

relationships. It is concluded that in order to confront the intimacy processes of violence, a 

collective effort is required in the deconstruction of the cultural signs that legitimize a male 

social domination. 

  

Keywords: Abusive relationships; Youth; Violence; Affectivity; Power ratio. 
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TRAJETÓRIA PESSOAL/PROFISSIONAL 
 

Faço um recorte de minha vida acadêmico/profissional em relação à Psicologia 

enquanto sujeito em construção pessoal histórico-cultural. A busca para ser o melhor que eu 

possa ser para mim mesmo e para o outro é o que me motiva a procura por um lugar ao sol. 

No período em que cursei o ensino médio, houve a necessidade de apoiar a minha mãe 

em seu trabalho para que pudesse custear alguns gastos como passagens, lanche e materiais 

escolares. A minha trajetória nesse período na Escola Estadual Sólon de Lucena foi um pouco 

conturbada, pois despertou em mim a diferença em relação a orientação sexual. Apesar destes 

conflitos, sempre fui muito focado em meus estudos. 

No segundo ano do Ensino Médio (2007), me converti ao protestantismo e passei a 

seguir fervorosamente tais conceitos. Formei um grupo religioso na escola e nos encontrávamos 

todas as terças e quintas-feiras durante o intervalo para os ritos religiosos no pátio da escola. 

Nessa mesma época, tive contato com o pastor Silas Malafaia através de seus livros. Por ele ser 

um grande líder religioso, exercia grande influência sobre mim, isso me inspirou seguir a 

mesma profissão que ele, a de Psicólogo.   

Em 2011, fui contemplado com um dos programas das políticas afirmativas e consegui 

50% de bolsa no Centro Universitário do Norte (UNINORTE), no curso de Psicologia. Este 

curso trouxe uma contribuição muito significativa para a minha vida pessoal, pois através das 

leituras, estudos e experiências e a psicoterapia, construí um conhecimento teórico que me 

auxiliou a quebrar os próprios paradigmas em relação a religião e a minha orientação sexual. 

Esse processo de ruptura foi doloroso, uma vez que assumir-me homossexual trouxe grandes 

consequências, perdi amigos, familiares se voltaram contra mim, dentre outras coisas, porém, 

eu estava certo sobre quem eu era e o que queria ser: Psicólogo. 

Realizei atividades extracurriculares no ano de 2012, no terceiro período da graduação, 

como o “flashmob” no dia “18 de maio – Dia Nacional de Combate ao Abuso e Exploração 

Sexual de Crianças e Adolescentes”, do qual fui um dos organizadores, e em 2013, a temática 

se repetiu com apresentação de trabalhos voltados para cada período e em 2014, tivemos 

apresentações artísticas em cada turma.  

O curso me agregou um grande interesse de investigar, ou seja, fazer pesquisa. Acredito 

que a pesquisa é um excelente instrumento de construção de conhecimento e de compreensão 

dos fenômenos.  Em sala de aula, sempre me perguntava: “O que essas pessoas pensam acerca 

da homossexualidade?”. Para que o processo de pesquisa seja consistente e significativo, a 
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mesma tem que fazer sentido para o pesquisador. Sem esse “sentido”, a pesquisa pode não ter 

a qualidade que poderia ter.  

Um dos trabalhos de pesquisa mais relevantes para mim ocorreu durante o quarto 

período da graduação (2012/2). Juntamente com alguns amigos realizamos um levantamento 

dentro do campus do UNINORTE, abordando a temática “Homossexualidade no âmbito 

acadêmico”, no qual foi elaborado um pequeno questionário e distribuído a 225 alunos da 

faculdade.  

Os resultados mostraram que em um campo de construção de conhecimento, 10% do 

público ainda considera a homossexualidade uma doença, 20% já tiveram relações 

homossexuais, mas se consideram heterossexuais e pouco mais de 15% se sente desconfortável 

frente a pessoas homossexuais, o que a levanta a necessidade de se discutir a temática da 

orientação sexual neste espaço, pois mesmo que a universidade seja uma arena de conflitos 

ideológicos, de construção e formação humana, a mesma ainda não está livre de preconceitos.   

A partir do sétimo período (2013), iniciaram-se os estágios obrigatórios. Decidi estagiar 

no projeto Plantão Psicológico da Fazenda da Esperança. O grande desafio foi conciliar o 

trabalho (para custear a formação) com o estágio e faculdade. Para conseguir realizar estas 

atividades, decidi trabalhar no terceiro turno em uma empresa do Distrito Industrial, estudar 

pela manhã e estagiar pela parte da tarde, e essa rotina perdurou por oito meses. As atividades 

na Fazenda da Esperança envolviam atendimento grupal focado em relacionamentos e 

atendimentos clínicos individuais de caráter emergencial na abordagem fenomenológico 

existencial.  

Após esses meses trabalhando a noite, ainda em 2013, consegui uma oportunidade de 

estagiar em uma consultoria de RH. Mesmo sabendo desde então, que a área empresarial não 

se configuraria como uma possibilidade de desenvolvimento profissional pra mim, ingressei 

neste âmbito. Em 2015, cheguei ao último período da graduação. Neste momento, eu havia sido 

convidado a trabalhar em uma empresa, na área de Recursos Humanos focado em Recrutamento 

e Seleção, a proposta envolvia o maior salário que já recebi na vida, e como experiência 

profissional, decidi aceitar e precisei sair da Fazenda da Esperança. A partir de então, comecei 

a estagiar na ênfase clínica em uma paróquia no bairro Educandos.  

Entre 2016-2018 cursei a especialização em Terapia Cognitivo Comportamental. As 

TCC’s me chamaram a atenção por conta das mais variadas formas de intervenção em um curto 

prazo de tempo. A clínica em TCC me trouxe/traz experiências maravilhosas, de realização 

pessoal e de encontro com o outro.  
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Foi durante o trabalho na área organizacional que percebi que minha vocação ia mais 

além. Me propus a pesquisar sobre Relacionamentos Abusivos a partir de vivências pessoais 

em um relacionamento afetivo.  

Durante o processo de formação no programa de Pós Graduação em Psicologia da 

UFAM, vivenciei diversos desafios. Não somente em lidar com as complexidades da formação, 

mas desafios relacionados a adoção de uma postura de resistência a diversos abusos provocados 

por professores. Por sorte, fui acolhido em um laboratório onde a diversidade é respeitada e 

pude florescer na pesquisa. 

O dia a dia da pesquisa foi algo que possibilitou a visão dos fenômenos sociais de uma 

maneira completamente diferente. A aproximação com a abordagem Histórico Cultural aliado 

a participação dos eventos no Laboratório de Educação e Desenvolvimento Humano me 

proporcionaram uma gama de novos significados sobre o que é ser Psicólogo e sobre nossa 

atuação. A operacionalização da pesquisa em si não foi nada fácil, porém graças às mãos de 

várias pessoas, consegui colher e analisar os dados de maneira satisfatória. 

Hoje, atuo como docente na Graduação em Licenciatura em Educação Física e na Pós 

Graduação em Saúde Mental, Álcool e outras Drogas da Universidade do Estado do Amazonas 

de maneira voluntária. Aspiro uma carreira acadêmica. A docência e a pesquisa me encantam, 

pois me possibilitam trabalhar com conhecimento, transformação social e me aproximar a 

questões ligadas a gênero, sexualidade e afins. Portanto, a oportunidade de ingressar neste 

programa de mestrado se materializa/ou na possibilidade de me tornar um docente 

potencializador de transformação social. Ser docente é abrir portas para acesso a outros mundos, 

é ser disponível para um outro. Em meu caso, minha grande inspiração são os meus professores, 

que foram para mim mais do que professores quando foi necessário. Levo para mim essa 

filosofia de vida, um professor, principalmente de psicologia é alguém que atravessa mundos, 

e é atravessado pelo mundo de outros e juntos, constroem o tão precioso processo de ensino e 

aprendizagem, pois este se encontra na relação docente/discente.  
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INTRODUÇÃO 
 

A violência assume várias formas, podendo-se falar atualmente em “violências”, tais 

como: violência urbana, violência política, violência institucional, violência social, violência 

intrafamiliar e violência doméstica, entre outras. Observando-se a dimensão que ela alcança, 

percebe-se que é algo que faz parte do cotidiano e que não representa apenas uma ameaça 

externa, mas que também adentra o espaço privado do lar, das relações afetivas, do meio 

acadêmico, etc (NARVAZ, 2005 apud SILVA, SANCHES, 2014). Este projeto de pesquisa 

abordará a temática “Relacionamentos abusivos”, objetivando-se investigar sobre os 

significados atribuídos a esta questão por um grupo de jovens acadêmicos da Universidade 

Federal do Amazonas a partir da abordagem histórico-cultural. 

Esta última baseia-se na tentativa de superar os reducionismos estruturalistas das 

concepções idealistas e empiristas. Defende que o homem não se desenvolve naturalmente 

(passivo), antes, é protagonista de sua construção como ser essencialmente social, onde é 

transformado pelo meio que interage, ao mesmo tempo que transforma esse meio, a partir de 

sua história pessoal e seus aspectos subjetivos. A construção de significados se dá na relação 

que o sujeito mantém com o meio em que está inserido. Para se chegar aos significados, o 

pesquisador precisa fugir dos reducionismos e pré-conceitos institucionalizados. Eles 

correspondem a uma generalização, ou seja, funcionam como uma perspectiva coletiva 

(NEVES, SILVA, 2015).  

Entende-se como Relacionamento abusivo, aquele em que há a presença da violência e 

seus diversos desdobramentos de maneira naturalizada, cotidiana e institucionalizada. A 

violência nas relações afetivas tem sido uma grande preocupação para a psicologia e demais 

ciências humanas. Esse mecanismo tem fins de dominação, controle e opressão, e é vivenciado 

de maneira singular, pois vai depender da forma de se relacionar entre autor e vítima, partindo 

então do princípio daquilo que se considera violência ou não. Portanto, a presença da violência 

nos relacionamentos afetivos vai depender de como cada parceiro subjetiva-se e subjetiva o 

outro na relação. Tal relacionamento é sustentado pela violência de gênero, que caracteriza-se 

por qualquer ato que resulte em dano físico ou emocional, através do abuso de poder, numa 

relação pautada em desigualdade e assimetria entre os gêneros (OLIVEIRA, 2014).  

O relacionamento abusivo é permeado pelo excesso de controle que um parceiro tenta 

exercer ou exerce sobre o outro. Esse movimento pode fazer com que um parceiro se torne 

refém do outro por meio de um monitoramento que é constante, justificado pela ideia distorcida 

de cuidado e por brigas causadas em diversas situações do dia-a-dia. Configuram-se abusos 
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quando uma pessoa tenta permitir ou proibir com quem a pessoa pode ou não falar, escolhe as 

roupas que este pode ou não usar, monitora as mensagens no celular e redes sociais, dentre 

outros comportamentos. Esforços estes que são utilizados no intuito de isolar o parceiro 

oprimido somente para aquele que oprime (PAIVA, FIGUEREDO, 2003).  

A partir disso, apresento essa pesquisa como qualitativa, que compreende a realidade 

como uma construção social com a atribuição de significados (GUNTHER, 2006). Tem como 

ênfase o processo reflexivo processual para a compreensão como um princípio do 

conhecimento, onde aqui a condição objetiva chamada “Relacionamento abusivo” se torna 

compreensível por meio de questões subjetivas.  

A juventude é um momento de inúmeros desafios. O jovem se vê frente a inúmeras 

possibilidades de escolhas que ajudam a construir sua identidade. Ele vivencia vários processos 

de inserção social, tais como a participação política e cultural, a inserção na universidade e no 

mercado de trabalho, bem como a vivência sexualidade e relacionamentos afetivos 

(MANDELLI et al., 2011).  

Nesta pesquisa, considera-se jovem, pessoas que possuem idade entre 15 a 29 anos, de 

acordo com o Estatuto da Juventude (BRASIL, 2013). Vários órgãos internacionais discutem 

ações educativas que devem estimular o protagonismo do jovem como detentor de autonomia. 

Ter o protagonismo e autonomia sobre sua história também está relacionado a ter acesso a 

informação que auxilie na constituição de relacionamentos afetivos (SILVA et al., 2013). 

Sendo a Universidade um lugar de diversidades, percebe-se que a violência se faz 

presente nesses espaços e dentre elas, a violência de gênero, que atinge diretamente as relações 

afetivas.  A formação na universidade representa um período de várias experiências, vez que 

esta é compreendida não somente como um lugar de apropriação de conhecimento técnico-

científico, mas também um dos campos de construção e expressão de subjetividades e formação 

humana integral. É lugar de convívio social marcado por encontros e desencontros, pelo 

construir e reconstruir de histórias, dentre elas, os relacionamentos afetivos, que são 

vivenciados pelos jovens de diversas formas (LOURO, 2000).  

Pode-se definir as relações afetivas como aquelas que mantêm homens e mulheres 

unidos, independente de sua orientação sexual, por terem desenvolvido vínculos sexuais e 

afetivos. Essas relações são percebidas como líquidas. A literatura aponta os impactos e 

transformações histórico-culturais, com ênfase na vigência do comportamento individualista, 

das mudanças no papel da mulher, dentre várias outras modificações que contribuem para novas 

maneiras de se relacionar (COSTA, CENCI, 2014). 



14 
 

A base cultural que mantém os relacionamentos afetivos e suas diversas configurações 

é a noção de amor. Este, é descrito a séculos na literatura de maneira variada em diversos 

aspectos, tendo como característica dominante a associação intima a outra pessoa. Ainda assim, 

compreende-se que não há uma definição global do mesmo. É um sentimento que vai depender 

da subjetividade, das expectativas de cada um e também como o indivíduo se sente satisfeito 

em sua prática amorosa. Temos contato com esses significados nos diversos espaços de 

sociabilidade nos quais estamos inseridos por intermédio da família, das culturas, da 

historicidade, do contexto, dos grupos sociais, etc (SMEHA, OLIVEIRA, 2013; 

CAVALCANTI CHAVES, 2010; CABRAL, NICK, 2006; GUEDES, ASSUNÇÃO, 2006). 

A vitimação de jovens na intimidade tem recebido menor atenção por parte da 

comunidade científica. Isso ocorre devido dificuldade de definir o que seria a violência nessas 

relações, a dificuldade de acesso dos investigadores a esta população e a inexistência de um 

estatuto legal acerca da violência fora dos contextos conjugais. A violência nas relações entre 

jovens podem traduzir-se num impacto significativo para a vítima, resultando em danos 

diversos a curto e a longo prazo, como disfunções do comportamento alimentar, estresse pós-

traumático, perturbações emocionais, comportamentos sexuais de risco, problemas no 

desempenho acadêmico e evasão da universidade (MATOS et al., 2006).  

É precisamente na juventude que se podem exacerbar as diferenças entre os papéis de 

gênero, consolidando-se a aceitação da violência como uma versão do amor ou como 

“aceitável” em certas circunstâncias e, ainda, como um período especialmente propício à adesão 

a alguns mitos “perigosos” sobre as relações “românticas”. Qualquer um desses fatores pode 

aumentar o risco de envolvimento numa relação abusiva. As moças sofrem danos mais severos 

como resultado do abuso na intimidade e taxas mais elevadas de vitimação sexual quando 

comparadas com os rapazes (BESERRA, 2016; MATOS et al., 2006).  

O abuso presente nas relações afetivas é muitas vezes silencioso e contribui para a 

desqualificação do outro e a para o exercício de um domínio que afeta a capacidade de reação 

e decisão da pessoa agredida por atingir diretamente sua autoestima e seu senso de auto-

valorização (LEVY, GOMES, 2008). 

A partir das reflexões acima, problematiza-se: Quais são os significados atribuídos por 

um grupo jovens acadêmicos da Universidade Federal do Amazonas acerca de um 

Relacionamento Abusivo? 

A relevância científica desta pesquisa se mostra a partir de Paiva e Figueredo (2003), 

que trazem dados que auxiliam a justificar a importância de se debruçar neste tema. Uma 
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pesquisa com uma amostra de 3.086 jovens estudantes universitários, apontou que 28,2% 

assumiram que em algum momento da relação direcionaram algum comportamento abusivo 

para o parceiro, tais como humilhar, monitorar as redes sociais e injuriar o parceiro, o que 

evidencia que a violência presente nas relações afetivas se estende para muito além do se sabe 

atualmente.  

Em um estudo realizado por Barreira (et al., 2013) com 302 jovens, sessenta deles 

(19,9%) relataram perpetrar violência física contra os seus parceiros, sendo 37 meninas (21,8%) 

e 23 meninos (17,4%). Para violência psicológica, a prevalência de perpetração foi de 82,8%, 

sendo 80,6% no sexo feminino e 85,6% no sexo masculino. A prevalência de ocorrência de 

violência física e psicológica foi de 18,9%, com 20,6% para o sexo feminino e 16,7% para o 

sexo masculino. 

Um estudo com 3.205 adolescentes, realizado entre 2007 e 2009, analisou a prevalência 

de violência nas relações afetivas entre adolescentes e jovens de 15 a 19 anos, de 10 capitais 

brasileiras. Dentre os resultados verifica-se: a alta prevalência da violência entre jovens 

namorados - praticamente 9 em cada 10 participantes praticaram/sofreram variadas formas de 

violência (86,8% são vítimas e 86,9% são agressores); a ocorrência e a inter-relação de 

diferentes tipos de violência: psicológica, física e sexual. Outro estudo, com jovens cariocas, 

entrevistados em 2006, afirma que cerca de metade dos jovens do sexo feminino relatou alguma 

forma recente de violência no relacionamento, incluindo qualquer vitimização (32%), qualquer 

perpetração (40%), e ambos, vitimização e perpetração (22%) (OLIVEIRA, 2014). Observa-se 

então que a violência na intimidade manifesta-se em diversas culturas e idades e por isso, 

merece atenção do campo científico. 

Em uma pesquisa realizada em jovens universitários de 32 nações, incluindo o Brasil, 

17% a 49% deles relataram ter agredido fisicamente o parceiro no último ano, com média de 

29%. A prevalência de agressões físicas mais severas, como esmurrar, estrangular e agredir 

com armas foi em média 10%. Outra pesquisa realizada nos Estados Unidos com 633 jovens 

observou que 6% dos meninos e 23% das meninas afirmaram ter usado violência física e 

psicológica no namoro ao mesmo tempo. (BARREIRA et al., 2013). Compreendendo o abuso 

na intimidade relacional como um grave tipo de violência que gera sequelas a curto, médio e 

longo prazo, a relevância dessa pesquisa também se relaciona à produção de conhecimentos 

que podem contribuir para discutir com a juventude sobre as várias formas de violência nos 

relacionamentos. 
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Socialmente, a importância desta pesquisa está na identificação de formas de abuso 

naturalizadas dentro das relações, tendo em vista a dimensão que uma relação afetiva pode ter 

na vida do sujeito. Também podemos produzir conhecimentos que auxiliem na constituição de 

um senso crítico sobre relacionamentos afetivos. Defendendo-se neste trabalho o respeito pela 

identidade do outro. 

Este trabalho também está baseado na premissa de que o relacionamento abusivo, assim 

como toda e qualquer manifestação de violência, pode e deve ser enfrentado, demandando de 

diferentes setores da sociedade, dentre eles, a universidade, a criação de estratégias e ações que 

se proponham a esse fim. 

OBJETIVOS 
 

Geral: 
 

Compreender os significados atribuídos por um grupo de acadêmicos da Universidade 

Federal do Amazonas sobre relacionamento abusivo.  

 

Específicos: 
 

 Levantar os significados que os acadêmicos têm sobre relacionamentos 

abusivos; 

 Identificar os tipos mais comuns de abuso em uma relação afetiva; 

 Identificar se os participantes da pesquisa já vivenciaram alguma forma de 

relacionamento abusivo; 
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QUADRO TEÓRICO 
 

Um relacionamento abusivo é marcado pela tentativa de controle excessivo que um 

parceiro tenta exercer sobre o outro com o objetivo de isolá-lo para si. Qualquer comportamento 

voltado a essa demanda, sem considerar os demais vínculos sócio afetivos do mesmo, por 

quaisquer meios, gerando sofrimento e danos para a saúde e o desenvolvimento desse outro, 

podem ser citado neste processo violento, que pode ocorrer em relações de curta ou longa 

duração (MURTA et al., 2013). 

O abuso nos relacionamentos dos jovens se caracteriza como um problema de ordem 

social. A violência é definida pela Organização Mundial da Saúde como o “uso intencional da 

força ou poder em uma forma de ameaça ou efetivamente, contra si mesmo, outra pessoa ou 

grupo ou comunidade, que ocasiona ou tem grandes probabilidades de ocasionar lesão, morte, 

dano psíquico, alterações do desenvolvimento ou privações”. (SACRAMENTO, REZENDE, 

2006; BESERRA et al., 2015).  

Baseio essa pesquisa em conceitos de tipos de violências trazidos pelo Ministério da 

Saúde (2001 apud SILVA, COELHO, CAPONI, 2007), que postula que a violência 

física ocorre quando alguém causa ou tenta causar dano, por meio de força física, de algum tipo 

de arma ou instrumento que pode causar lesões internas. A violência sexual é toda a ação na 

qual uma pessoa, em situação de poder, obriga uma outra à realização de práticas sexuais contra 

a vontade, por meio da força física, da influência psicológica (intimidação, aliciamento, 

sedução), ou do uso de armas ou drogas. A violência psicológica é considerada toda ação ou 

omissão que causa ou visa causar dano à autoestima, à identidade ou ao desenvolvimento da 

pessoa e inclui: ameaças, humilhações, chantagem, cobranças de comportamento, 

discriminação, exploração, crítica pelo desempenho sexual, não deixar a pessoa sair de casa, 

provocando o isolamento de amigos e familiares, ou impedir que ela utilize o seu próprio 

dinheiro. Dentre as modalidades de violência, é a mais difícil de ser identificada. Apesar de ser 

bastante frequente, ela pode levar a pessoa a se sentir desvalorizada, sofrer de ansiedade e 

adoecer com facilidade, situações que se arrastam durante muito tempo e, se agravadas, podem 

levar a pessoa a provocar suicídio.  

A violência de gênero é a violência que sustenta o relacionamento abusivo. No Brasil, 

o tema da violência de gênero se inscreve em estudos voltados à violência contra as mulheres 

ou à violência conjugal entre adultos. Essa violência é aquela que é exercida de um sexo sobre 

o sexo oposto. Baseada nas diferenças entre estes, o conceito refere-se à violência onde o sujeito 

passivo é a pessoa de gênero feminino (OLIVEIRA, PAES, 2014; SILVA, COELHO, 2007). 
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A Assembleia Geral das Nações Unidas, em 1993, definiu a violência baseada em 

gênero como “qualquer ato de violência que resulte em, ou possa resultar em danos ou 

sofrimentos físicos, sexuais ou psicológicos às mulheres, incluindo a ameaça de tais atos, 

coerção ou privações de liberdade, que ocorre tanto na vida pública quanto na privada 

(OLIVEIRA, PAES, 2014). As lutas contra a violência de gênero iniciaram com o feminismo. 

O movimento feminista é um movimento político, ideológico e social, que se pauta na 

luta contra o patriarcado, como um sistema que oprime as mulheres e também nas lutas pela 

igualdade de direitos em relação aos homens. A partir das lutas feministas, é que a violência na 

intimidade ganhou visibilidade. A violência nas relações afetivas pauta-se em normas culturais 

historicamente construídas que marcam os processos de socialização instaurando modelos de 

ser homem e mulher, sendo um grave problema social e de saúde pública, sobretudo, quando 

ocorre na juventude - fase de elaboração das normas sociais e de aprendizado, principalmente 

de aprendizado amoroso. Na medida em que se estabelece como uma forma de comunicação 

entre os jovens, a violência pode acabar se cristalizando como estratégia para lidar com os 

conflitos nas relações íntimas (OLIVEIRA, 2014). 

Essa forma de violência representa uma das principais ameaças à saúde das mulheres e 

a maioria dessas agressões reflete um padrão de abuso contínuo (ROSA et al., 2008). A 

construção histórica do gênero feminino a coloca como responsável pelo relacionamento 

afetivo, o que vem sendo combatido pelas lutas feministas que responsabilizam ambos os 

cônjuges pela saúde ou não do relacionamento.  

Ao se debruçar sobre a literatura, percebeu-se que o relacionamento afetivo no formato 

abusivo possui um ciclo sendo: “Aumento do estresse na relação” seguido pela “Explosão” e 

finalizado com a “Lua de Mel”. Tais fases serão explicadas em detalhes nos próximos 

parágrafos.  

Primeiramente, entre o casal há um aumento do estresse, que pode ocorrer pelos mais 

diversos motivos. É como se um parceiro fosse se irritando com o outro, por situações do dia a 

dia, que vão enchendo uma forma de “balão emocional” que está prestes a explodir. Nessa fase, 

que pode durar alguns dias, semanas ou meses, já se percebe a presença da violência psicológica 

na tratativa de um parceiro com o outro. Aparenta-se viver uma relação de opressão e 

dominação, onde acusações, coerção, desrespeito, xingamentos, ameaças, dentre outras 

violências se fazem presentes (PAIVA, FIGUEIREDO, 2003; NASCIMENTO, CORDEIRO, 

2011).  
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A vítima sente que precisa constantemente ter “cuidado” para evitar uma possível 

explosão de seu parceiro(a), por medo de que algo pior possa acontecer e muitas vezes. Vive-

se uma relação permeada por poder baseada em aspectos como a coerção. O controle, nessa 

fase, perpassa até mesmo a vivência sexual do casal, onde a vítima sofre pressão para manter 

reações sexuais com seu parceiro opressor mesmo sem ter o desejo e a fazer, na relação sexual, 

aquilo que seu parceiro mandar. Ocorrem desentendimentos menores, como uma tendência a 

manter o controle sob as ações do parceiro. As brigas são banalizadas com explicações que 

minimizam as agressões sofridas de maneira racional ou ilusória. Nesses momentos, a vítima é 

assombrada por sentimentos de desvalorização e culpa, resultantes da baixa auto estima gerada 

pelas constantes acusações, onde esta chega a pensar até mesmo que não merece o amor de seu 

parceiro, o amor de qualquer outra pessoa ou até mesmo que não vai encontrar uma pessoa que 

a ame e a aceite do jeito que é, o que a motiva a suportar a violência vivida na relação (DIXE 

et al., 2010).  

O próximo passo é a explosão, onde o incidente de agressão física ou abuso psicológico 

mais grave ocorre. Os limites da relação são rompidos e essa é a violência que extrapola os 

limites usuais em que a vítima está acostumada a passar. Esse é o momento em que os 

desentendimentos chegam a um nível de estresse elevado, com forte possibilidade de agressão 

física. Há um declínio na relação afetiva e é cogitada a separação do casal. Fragilizada, a vítima 

é assolada por sentimento de vazio e frustração, bem como desesperança no futuro da relação. 

Em muitos casos, a relação violenta se mantém por comodismo ou em meio a justificativas de 

que relações amorosas são difíceis e deve-se lutar para que as coisas deem certo, além de se 

manterem em paralelo a um clima de aceitação e esperança de a agressão ser um fato isolado. 

Em alguns casos, a vítima tenta justificar a agressão que sofre, trazendo para si a 

responsabilidade da violência que sofreu (CARDOSO, 1994; AVENA, 2010; LEVY, GOMES, 

2008; LUCENA et al., 2016).  

O terceiro momento deste ciclo é uma espécie de lua de mel dentro da relação. Nesta 

fase, a relação passa por uma espécie de reestabelecimento afetivo. É comum o agressor pedir 

perdão e/ou culpa a vítima pela agressão. Ao ser culpada, a autoestima da vítima é cada vez 

mais atingida e a percepção que a mesma tem de si passa a ser cada vez mais distorcida. Neste 

momento, a vítima se sente culpada ou tem pena do agressor e o perdoa. Esse perdão muitas 

vezes é motivado pelo medo que algo pior possa ocorrer, pois a situação de violência aliado a 

auto imagem distorcida da vítima a leva um estado de aprisionamento dentro da relação. Na 

fase de lua-de-mel, ocorre uma mudança no relacionamento para a reconciliação. O agressor 
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faz promessas de mudanças de comportamento e postura na relação e de que novos episódios 

violentos não voltarão a ocorrer, conseguindo assim manter a relação sob controle e fazer com 

que seu parceiro(a) permaneça submisso(a) através de uma capacidade de sedução e o ciclo se 

inicia novamente. Observa-se que a fase de “lua-de-mel” vai ficando mais curta e dá lugar a 

episódios de violência crônicos, até que esta passa a ser encarada de maneira naturalizada dentro 

da relação (ALDRIGHI, 2004; FALCKE, RAZERA, 2014; GUIMARÃES, SILVA, MACIEL, 

2007).  

Nessa pesquisa, entendo que não posso tratar as experiências humanas a partir de uma 

generalização, portanto, vale deixar claro que nem todas as pessoas vivenciam o ciclo de 

Relacionamento Abusivo da maneira descrita na literatura, antes, cada vivência é modificada 

de acordo com as vivências histórico-culturais de cada casal.  

Segundo Krug (et al., 2002), o comportamento controlador refere-se a comportamentos 

com intuito restritivo de um parceiro contra o outro. Alguns exemplos: evitar que veja amigos, 

restringir o contato com a família de origem, insistir em saber onde a pessoa está em todos os 

momentos, ignorar ou tratar de forma indiferente, ficar bravo(a) quando a pessoa fala com outro 

(a) homem/mulher, suspeitar frequentemente de infidelidade, controle dos movimentos e 

atividades do parceiro, controle econômico, a perseguição, evidenciada pela ameaça implícita 

ou explícita de comportamento de invasão, perseguição proposital, maliciosa e repetitiva. 

Com relação aos atos exclusivos de homens contra as mulheres, destacam-se: dominar 

ou usar poder sobre a mulher; restringir o acesso da mulher à escola e (ou) ao trabalho; limitar 

ou monitorar o uso do telefone; segui-la. Esses atos são divididos em duas categorias: a primeira 

denomina-se isolamento social, em que o parceiro é impedido ou tem dificuldades de rever sua 

família de origem, seus amigos ou até vizinhos; a segunda relaciona-se ao controle 

propriamente dito, quando o parceiro exige explicações e relatórios constantes sobre onde, com 

quem e o que fez no seu dia a dia (KRUG et al., 2002; COELHO, 2018). 

Os comportamentos controladores muitas vezes evidenciam o sentido de subordinação 

feminina, mas tais situações muitas vezes não são consideradas pelos jovens como violência, 

enquanto não atingem um nível de obsessão. Entretanto, apesar de não parecem violência, elas 

atingem o sujeito que sofre o controle e trazem muitos danos para a saúde. A violência nos 

relacionamentos juvenis, na maior parte das vezes, começa através do controle psicológico para, 

posteriormente, evoluir aos outros tipos de violência. Essa última surge geralmente em resposta 

a não sujeição ao controle, ou seja, quando um parceiro não se submete ao outro, as outras 
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violências surgem como tentativa extrema de manter a homeostase da relação (GUARESCHI 

MATTES, FACCO ROCHA, 2016).  

Para se discutir sobre relacionamentos baseado na perspectiva de Vygostky, sejam eles 

abusivos ou não, é preciso se debruçar sobre a maneira como tais se desenvolvem. A noção de 

desenvolvimento descrita pelo teórico – principalmente o psicológico/mental - depende da 

aprendizagem na medida em que se dá por processos de internalização de conceitos, que são 

promovidos pela interação social. Não é suficiente ter todo o aparato biológico da espécie para 

realizar uma tarefa se o indivíduo não participa de ambientes e práticas específicas que 

propiciem a aprendizagem (RIBEIRO, 2005; BOCK, 2009).  

A internalização é discutida a partir de Vygotsky por Baqueiro (2014), que explica que 

a introjeção dos signos sociais que auxiliam no desenvolvimento do sujeito aparece de duas 

maneiras. Em um primeiro momento, os signos aparecem dispostos na cultura entre as pessoas 

e posteriormente são internalizados de maneira individual a partir das relações mantidas entre 

os sujeitos. Então, a maneira como aprende-se (a partir de sua cultura) a se relacionar vai 

influenciar diretamente na dinâmica do casal e como esses formam os significados da relação. 

A linguagem tem um papel crucial na formação dos relacionamentos. Sabe-se que a 

noção de significado é uma construção social, construção essa que é mediada pela linguagem. 

Vygostky diz que a linguagem é antes de tudo, social. Que sua principal função é a comunicação 

e essa função comunicativa está intimamente ligada com o pensamento, portanto, ela é o 

instrumento de relação com os outros e é crucial no processo de desenvolvimento do sujeito, 

pois é através da mesma que aprendemos a pensar (RIBEIRO, 2005).  

O desenvolvimento histórico do homem constitui uma unidade dialética de duas ordens 

essencialmente diferentes onde uma implica a outra. As transformações que resultam dessa 

dialética revelam o início de um processo de desenvolvimento biológico que se constitui na 

infância e é superado com o passar do tempo na apropriação da cultura. Abandona-se então os 

determinismos fisiológicos e adota-se a noção de homem que é objeto das transformações 

provenientes de sua relação com a cultura (TOMIO, DIAS FACCI, 2009).  

Na perspectiva histórico cultural, só se pode compreender qualquer fato a partir de sua 

inserção na totalidade em que ele foi produzido e essa totalidade, além de constituí-lo, também 

dá sentido ao mesmo, portanto, ao se pensar em relacionamentos abusivos vivenciados por 

jovens, entende-se que é a totalidade social que o constrói (OZELLA, AGUIAR, 2008). Aqui, 

o jovem é visto como crítico da realidade que o constitui, ao mesmo tempo em que é constituído 

por essa realidade.  
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A formação do homem não é isolada, ela se dá por meio da assimilação da experiência 

histórico-social. A juventude não se diferencia deste processo. Na Psicologia, as concepções de 

juventude estão fortemente ligadas a estereótipos e estigmas. Ela identifica esse momento como 

uma etapa marcada por conturbações e tormentos vinculados a emergência da sexualidade, 

inserção profissional e conflitos de identidade (CONTINI, KOLLER, 2002).  

A juventude, vista de modo naturalizado é encarada como um “estado” influenciado por 

parâmetros biológicos comuns a todos os jovens e não como uma condição social, 

desconsiderando-se a inserção histórico-cultural do sujeito. A partir da abordagem histórico-

cultural, não se enxerga a juventude a partir de uma maneira isolada, antes se encara a juventude 

como um momento integrador entre sujeito e ambiente histórico. Nesta pesquisa, os jovens são 

entendidos como sujeitos que representam e apresentam suas próprias questões para além das 

expectativas sociais, rompendo com a ideia de que a juventude é um período de natural de crise, 

antes, compreendendo esse período como um momento rico em possibilidades. 

É na apropriação da linguagem que o homem dá sentido ao mundo (SPINK, 2010). Uma 

das características mais peculiares das juventudes é a criação de uma linguagem própria e 

específica, que é constituída de símbolos e formam os sentidos que dão significado ao social. 

Analisar as juventudes também significa interpretar e dialogar com práticas linguísticas que 

atravessam a historicidade (LOPES, 2009). As juventudes dão novos significados aos 

fenômenos sociais a partir de suas experiências na realidade concreta.  

Para a perspectiva histórico-cultural, de acordo com Charlot (2000), o sujeito é 

necessariamente social (que possui uma origem familiar e está inserido em um determinado 

local geográfico que possui uma historicidade) e nas relações sociais advindas da apropriação 

desse local ele interpreta o mundo que lhe dá sentido, bem como dá sentido a posição que ocupa 

neste mundo. Portanto, os relacionamentos são construídos com base em fatos históricos que 

surgem nas relações sociais, onde em alguns momentos, o jovem é obrigado a ter determinadas 

condutas pré-estabelecidas pela sociedade o qual está inserido. 

Este trabalho se direciona ao público jovem universitário de Manaus. Na região 

amazônica, o jovem constrói uma identidade própria que é influenciada por pressupostos 

históricos, além de também sofrer influência sobre a maneira de se relacionar própria da região 

norte do país, (como modos de se relacionar indígenas, nordestinas, europeias e etc), além de 

também ser influenciado por novas formas de se relacionar advindas do flexibilização das 

relações e da globalização.  
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Estando o jovem inserido na Universidade, Soares (1990) a define como uma das únicas 

instituições da sociedade capitalista cuja função e fim seja a crítica social associada à ação. A 

universidade é uma instituição que objetiva formar a pessoa humana a partir de uma educação 

geral, em que o saber deve proporcionar-lhe a vivência de relações sociais sadias e maduras. O 

jovem universitário está então em um processo de apropriação de conhecimento e formação 

humana para contribuir para uma sociedade mais tolerante e igualitária. 

A formação universitária deve englobar a complexa relação entre as políticas públicas 

da educação e as demandas sociais da diversidade de jovens atendidos pelo ensino superior. 

Assim, se insere as questões de igualdade de gênero, minimização e enfretamento da 

homofobia, prevenção infecções sexualmente transmissíveis, direitos humanos, orientações 

sexuais e temas correlatos.  

Os jovens ingressam cada vez mais cedo na Universidade. Os espaços universitários 

agregam um número expressivo de jovens com idades entre 16 a 29 anos, fase em que estão em 

plena descoberta, atividade e prática da sexualidade e afetividade (LOURO, 2000). O espaço 

universitário agrega jovens de realidades distintas, em um processo de diversidade que não se 

limita ao campo socioeconômico, mas também às questões étnico-raciais, religiosas e sexuais 

(ANACLETO et al., 2013). 

As relações afetivas sofrem inúmeras mudanças através do tempo. As influências 

advindas pela ótica judaico-cristã ajudaram a constituir a noção de casamento como como união 

sagrada e ainda hoje, percebe-se que o imaginário populacional possui um desejo idealizado 

por noções como “até que a morte os separem”. As mudanças nas definições de família também 

vêm influenciando a maneira como os relacionamentos afetivos em um processo contraditório, 

onde relacionamentos mais abreviados e instantâneos se mostram incompatíveis com a família 

tradicional calcada na aliança de amor e união eterna (JUSTO, 2005).  

Bauma (1998) cita a sexualidade como um dos fortes embasamentos que os 

relacionamentos afetivos possuem na contemporaneidade, onde ela exerce uma função 

puramente provedora de sensações imediatas e rápidas. Velho (et al., 2010) define a sexualidade 

como o modo como cada pessoa vive a sua construção de gênero com relação às outras pessoas. 

Essa dimensão da personalidade humana é adquirida na interlocução entre perspectivas 

biológicas e na relação que a pessoa mantém com o meio em que vive, pois acompanha o ser 

humano desde seu nascimento até sua morte, ou seja, a sexualidade a partir do referido autor 

possui o mesmo embasamento que a noção de desenvolvimento para Vygotsky.  
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A sexualidade não diz respeito apenas ao ato sexual em si, as genitálias ou a orientação 

sexual. Ela pode manifestar-se de forma diferente para cada momento do desenvolvimento 

histórico em uma mesma pessoa e de modos distintos para diferentes pessoa, sendo aprendida 

ao longo da vida. A vivência da sexualidade está diretamente relacionada à forma pela qual os 

valores e as práticas sociais são percebidas e incorporadas pelos sujeitos, refletindo as diferentes 

culturas que coexistem nas sociedades (AQUINO, BRITO, 2012; VIANA, LACERDA, 2004; 

SILVA, 2016). 

Considerando as mudanças histórico-culturais dos relacionamentos afetivos, vale 

destacar a influência das noções de gênero na construção dessas relações. O gênero é um 

elemento constitutivo das relações sociais e das relações de poder na sociedade. A partir dessa 

relação de dominação é que estrutura-se os papéis que cada parceiro terá na relação, além de 

influenciar na construção da identidade sexual das pessoas. As relações entre homens e 

mulheres são conduzidas a uma cristalização de ambos, onde as polaridades são reafirmadas 

como superior/inferior, público/privado, ativo/passivo, etc. 

A sociedade capitalista possui diversas formas de estruturar a dominação de uma classe 

sobre a outra. Duas categorias estão amplamente ligadas a violência nas relações amorosas: 

patriarcado e dominação masculina. Para Saffioti (2004) a cultura patriarcal, fortemente 

hierarquizante, tem a violência como um elemento constitutivo, com destaque para a 

“pedagogia da violência”, em que se banaliza o exercício do poder por meio da força e da 

dominação daqueles considerados hierarquicamente inferiores, com a anuência, o incentivo ou 

apenas a tolerância da sociedade.  

Já a dominação masculina (BOURDIEU, 2011) refere-se a uma lógica social por meio 

das práticas cotidianas, de forma sutil e tácita, que se traduz na incorporação da ordem 

masculina a partir das “rotinas da divisão social do trabalho, ou dos rituais coletivos e privados” 

que desvalorizam, subjugam e excluem o feminino. São mecanismos sutis de dominação e 

exclusão social que expressam uma submissão paradoxal que atravessa homens e mulheres, 

dominantes e dominados, de forma imperceptível, que chamamos de violência simbólica. A 

internalização dos signos machistas acabam por reforçar a dominação masculina. 

O machismo, como “filho do patriarcado” é o mecanismo que estrutura a dominação 

social entre gêneros e consequentemente, a violência embasada em gênero, tendo como 

principal desdobramento o controle do masculino sobre o feminino. O machismo pode ser 

discutido como um conjunto de crenças, atitudes e condutas que repousam sobre duas ideias 

básicas: por um lado, a polarização dos sexos, isto é, uma contraposição do masculino e do 
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feminino segundo a qual são não apenas diferentes, mas mutuamente excludentes e por outro, 

a superioridade do masculino nas áreas que os homens consideram importantes. Assim, o 

machismo engloba uma série de definições sobre o que significa ser homem e ser mulher, bem 

como toda uma forma de vida baseada nele. Tal superioridade é o que legitima a violência 

contra a mulher e/ou ao feminino. Muitos homens ainda acreditam que a mulher deve 

servir/obedecer aos mandos e vontades deles, como se não fossem donas de si mesmas, e parte 

daí a base que sustenta a violência nos relacionamentos afetivos (MATTES, ROCHA, 2016; 

MARRETTO, TEIXEIRA-FILHO, 2008). Os símbolos que reproduzem o machismo são 

passados de geração a geração pela cultura, e ganham “vida” através da linguagem. 

No Brasil, o tipo de violência contra a mulher que adquiriu mais visibilidade é a 

violência conjugal e nas demais relações afetivas (NASCIMENTO, CORDEIRO, 2011). 

Apesar de ser incomum, a violência nas relações amorosas contra homens também existe, fato 

que é marginalizado socialmente. Avena (2010) explica que a violência na intimidade contra 

homens atinge os mesmos de maneira a fazê-los se sentir muito constrangidos.  

A partir da revisão de literatura, observou-se que a maioria dos estudos sobre abuso nas 

relações juvenis abordam a figura masculina como perpetradora da violência e a mulher como 

vítima, porém essa visão é contradita, onde os relatos permeiam uma relação de violência 

mútua, com os papéis de agressor/vítima assumidos ora por um companheiro, ora por outro, ou 

seja, o casal se complementa nesse processo de violência (LEVY, GOMES, 2008; ALVIM, 

SOUZA, 2005; ROSA, FALCKE, 2014; CARIDADE, MACHADO, 2006). 

A ideia da mulher sendo violenta é difícil de ser assimilada, pois isso vai contra o 

estereótipo da passividade e desproteção feminina. Na diversidade dos relacionamentos jovens, 

as agressões são mútuas e a vítima encara-as erroneamente como demonstrações “normais” de 

ciúme, minimizando e naturalizando, assim, os episódios de violência (MANUEL, 2014). 

A agressão física de autoria feminina é justificada por ser uma forma de revidar outra 

agressão vinda do masculino: “ele não queria que eu saísse, aí ele me puxou e me deu um tapa 

(...) e eu também fui pra cima dele!”. Os tapas são o tipo de agressão física mais praticado pelas 

meninas e precedem ou ocorrem concomitantemente às ameaças, às agressões verbais e 

comportamentos controladores. Essas agressões são consideradas banais, pois não trazem danos 

significativos aos seus parceiros (OLIVEIRA et al., 2016). 

 Por outro lado, homens que experienciam violência são relutantes em registrar as 

agressões, uma vez que a vergonha e a noção de gênero que permeia a visão de masculinidade 

impedem esses registros (ALDRIGHI, 2004). Ainda de acordo com a mesma autora, para dar 
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conta e explicar a origem da violência nas relações afetivas temos de abandonar a visão linear 

de vítima e agressor, e dirigir a atenção ao reconhecimento de mitos e crenças sobre violência 

nas relações afetivas que sustentam tanto a compreensão do leigo, como a dos profissionais 

atuantes nessas práticas.  

Com a flexibilização das relações afetivas, observa-se novas maneiras de relacionar-se, 

que também possuem a presença de violência. Tudo começa no que define-se como “flerte ou 

paquera”, que é um repertório de conquista do jovem. É um jogo emocional extremamente 

individual, pois cada um tem uma maneira diferente de flertar, podendo envolver olhares 

insinuantes, uma piscada de olhos e afins, porém a finalidade é demonstrar interesse afetivo-

sexual no outro. É uma espécie de ritual social, aprendido por experiência vivida e dependendo 

das particularidades do indivíduo, este vai ter mais facilidade ou dificuldade nesse processo 

(DE JESUS, 2005).  

A expressão ‘ficar’ para caracterizar uma fase de atração sem maiores compromissos e 

que pode envolver desde beijos até contatos sexuais (RIBEIRO et al., 2011). Aponta-se a 

existência de uma diferenciação recorrente entre as relações estáveis - o 'namoro' - e as relações 

eventuais - que podem ser 'paixão' ou 'ficar'. Há a possibilidade de existir continuidade (ou não) 

entre estes tipos de relações: 'ficar', se apaixonar e namorar (SCHUCH, 1998). 

Se compreende o “ficar” como um relacionamento ocasional, na maioria das vezes com 

a duração de apenas algumas horas. A prática mais comum envolve beijos, abraços e carinhos, 

não implica compromissos futuros e é visto como um relacionamento passageiro, superficial, 

sem maiores envolvimentos profundos, com a ausência de exclusividade e de compromisso, a 

descartabilidade do outro e a não-obrigatoriedade da presença de sentimentos. É um encontro 

de um dia ou uma noite que pode ir de uma simples troca de beijos a uma relação sexual. Um 

código de relacionamento marcado pela falta de compromisso e pela pluralidade de desejos, 

regras e usos. O objetivo principal é a busca de prazer, é a maneira mais fácil de chegar perto 

de um outro sem se comprometer. O ficar é um ato que tem muita influência sobre o namoro 

nos dias de hoje. Beijar e trocar carícias com alguém, sem ter compromisso algum, é uma forma 

atual de procurar a pessoa ideal para namorar, sendo uma espécie de test drive para encontrar 

um parceiro, se constitui como resultado de um jogo social e cultural que implica uma 

aprendizagem amorosa que pode se tornar um relacionamento estável (JUSTO, 2005). 

As características da experiência do ‘ficar’ parecem se encaixar com as perspectivas da 

juventude como época da vida em que a sexualidade está no auge e à flor da pele e os papéis 

sexuais se definindo. Assim, a vida amorosa e sexual está inserida em um contexto de busca de 
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identidade e de autonomia, e a escolha dos parceiros amorosos é uma forma de aprendizado da 

sexualidade não restrita à genitalidade (RIBEIRO et al., 2011).  

Uma pesquisa realizada em 2005 constatou que maioria dos jovens prefere o namorar 

ao ficar (41% dos meninos e 72% das meninas). Isso deve-se ainda a perspectiva idealizada das 

relações amorosas, à expectativa de encontro de um parceiro ideal que o realizará em todos os 

âmbitos da vida (DE JESUS, 2005; RIBEIRO, 2011; JUSTO, 2005).  

No ficar, como não há obrigatoriedade, observa-se a manifestação da violência através 

das exigências de um parceiro para com o outro, por exemplo. Noções como exigir a 

exclusividade sexual de um parceiro enquanto este outro não a mantém pode ser considerado 

uma forma de violência. O que justifica essa exigência é a noção egoísta de dominação de um 

parceiro sob o outro. É um tipo de forma de controle que permite a liberdade sexual apenas de 

um parceiro mesmo não havendo comprometimento entre os dois. As expectativas de um sobre 

o outro, podem ser motivadoras de comportamentos controladores, portanto o “ficar abusivo” 

pode ser bastante comum. 

O namoro é caracterizado pela estabilidade da associação entre duas pessoas, que é 

inversamente relacionado à probabilidade que uma pessoa vai deixar o relacionamento. Refere-

se à adesão de uma pessoa a uma relação específica mesmo quando fatores ambientais se 

interpõem contra a associação. Essa relação íntima estabelece um laço que confere segurança 

emocional neste momento de distanciamento das relações parentais. Para além do período final 

da adolescência, considera-se que a capacidade de construir e manter relações íntimas constitua 

um dos principais critérios de saúde mental e de satisfação interpessoal (BERTOLDO, 

BARBARA, 2006).  

Essa perspectiva assume uma noção de "relacionamento puro", que é centrado no 

compromisso, na confiança e na intimidade, de modo que os parceiros tenham garantias da 

estabilidade do relacionamento ao mesmo tempo que este deve durar enquanto for satisfatório 

para ambas as partes. Essa concepção de intimidade ganha relevância em face da relação de 

caráter romântico, na qual o parceiro era idealizado e nele era projetado um futuro a ser 

compartilhado - a base da família nuclear tradicional. É uma relação afetiva constante e 

duradoura, tendo o compromisso como o elo de ligação e a afetividade sempre presente (DE 

JESUS, 2005).  

O namoro envolve encontro para uma interação social, em atividades conjuntas e com 

intenção implícita ou explícita para continuar o relacionamento, até o momento que uma ou 

outra parte decida rompê-la, ou que um relacionamento mais próximo seja estabelecido, tal 
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como: coabitação, noivado ou casamento (CASTRO, 2009). É percebido como a entrada do 

jovem no mundo dos adultos. Uma de suas principais peculiaridades é a inclusão do 

relacionamento no âmbito familiar, marcado pelo conhecimento dos pais sobre o 

relacionamento e pela frequência do parceiro à casa da família (RIBEIRO et al., 2011, 

OLIVEIRA et al., 2007). 

Já no namoro, a violência é um comportamento dentro de uma relação íntima que causa 

dano físico, sexual ou psicológico, incluindo atos de agressão, coerção sexual, abuso emocional 

e comportamentos controladores (MURTA et al., 2013). Ela se instala de maneira muito sutil, 

podendo ser desencadeada por questões simples, como palavras ou empurrões e com o passar 

do tempo, evolui até tomar medidas incontroláveis em intensidade e torna-se cada vez mais 

frequente.  

O abuso entre namorados é expressão clara da violência de gênero, pois se caracteriza 

por atos que geram danos físicos ou emocionais, perpetrados com abuso de poder de uma pessoa 

contra a outra, que acontecem em relações desiguais e assimétricas, produzidas por normas de 

gênero que naturalizam as noções de masculino e de feminino. Fato curioso é observar que a 

agressão física da namorada contra o namorado representa para as garotas, a recusa em ocupar 

um lugar submisso frente ao parceiro, produzindo reações fisicamente violentas às investidas 

opressoras, controladoras e agressivas por parte dos namorados (OLIVEIRA et al., 2016).  

A literatura mostra que as mulheres sempre foram tratadas pelos homens com base na 

violência, assumindo um papel de subordinação. Muitas mulheres, em algum momento das suas 

vidas, terão estado ou estarão inseridas numa relação abusiva que envolve atos de violência, 

sendo que a ocorrência destes atos abusivos é mais provável em relações afetivas mais 

duradouras e em que existe coabitação (CARIDADE, MACHADO, 2006). 

Jovens envolvidos em violência na intimidade – vítimas ou perpetradores – geralmente 

não procuram ajuda profissional. Diante desse fato, a elaboração de medidas de prevenção que 

auxiliem a identificação precoce do problema são desafios para os profissionais (SOARES et 

al., 2013). Entre os jovens brasileiros, a maior parte deles convive com tipos diferenciados de 

violência nas relações amorosas, especialmente violência psicológica e sexual (OLIVEIRA, 

2014). 

Entre os jovens que se envolvem em vários relacionamentos violentos, a gravidade da 

violência tende a aumentar a partir da primeira para relações posteriores. Jovens que tiveram 

um relacionamento abusivo eram mais propensos a se envolver em um posterior relacionamento 

do mesmo tipo (tornando esse fenômeno crônico), do que aqueles que não tinham vivenciado 
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violência em relacionamentos anteriores, ressaltando que esse tal é uma pandemia que afeta a 

todos e perpassa grupos étnicos, culturas, níveis socioeconômicos e educativos e tem raízes 

históricas e culturais (OLIVEIRA, 2014; BESERRA et al., 2016). 

A gravidade da violência nas relações juvenis prende-se com o fato de esta funcionar 

como um precursor da violência conjugal quando a relação está mais consolidada e 

institucionalizada (OLIVEIRA et al., 2016). Entretanto, muitos jovens afirmam que algum 

comportamento abusivo possa ser aceito, como, por exemplo, o controle do outro através da 

censura de roupas e telefonemas e cerceamento da liberdade. As atitudes controladoras estão 

também relacionadas a um compromisso com o parceiro, e é frequente que vítimas de agressões 

confundam atos controladores e ciúmes com atenção, prova de amor e preocupação por parte 

do perpetrador (DIXE et al, 2010). A violência entre jovens no namoro é semelhante à violência 

doméstica nos adultos, ou seja, tende a aumentar ao longo da duração da relação (MANUEL, 

2014). 

A perpetração da violência e a vitimização compartilham, em parte, os mesmos fatores 

de risco, como testemunhar violência entre os pais, ser vítima direta de violência pela família, 

sofrer abuso sexual, conviver com pessoas que são violentos com seus parceiros, ter crenças 

machistas, aceitar a violência como meio natural de resolução de conflitos e ter déficits em 

habilidades sociais assertivas ou de manejo da raiva e autocontrole emocional (MURTA et al., 

2013).  

Os estudos que se aproximam do núcleo familiar têm demonstrado como os vínculos 

iniciais estão correlacionados com os comportamentos na vida adulta, ao longo do ciclo vital, 

de crianças agredidas ou negligenciadas, tem mais probabilidade de se tornarem adultos 

violentos. Inúmeros estudos sobre violência conjugal apontam o início das agressões na fase de 

namoro, e no período da formação universitária, encontramos a maior incidência da formação 

de casais e o início da constituição de famílias, o que pode determinar um padrão de 

relacionamento ao longo do ciclo vital (ALDRIGHI, 2004). 

Nas relações de abuso, há uma falta de habilidades sociais e assertividade para lidar com 

as demandas do dia a dia. A assertividade é a capacidade de expressar sentimentos honestos, 

sem constrangimento, ou exercitar seus próprios direitos sem negar os direitos do outro. O 

comportamento socialmente habilidoso ou assertivo refere-se à “expressão, pelo indivíduo, de 

atitudes, sentimentos (positivos e negativos), opiniões e desejos, respeitando a si próprio e aos 

outros, existindo, em geral, resolução. Os comportamentos socialmente hábeis incluem não só 

a asserção, mas também outras variáveis como comunicação, resolução de problemas, 
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cooperação. A empatia é ligada as habilidades sociais, como uma atitude complementar ao 

comportamento assertivo (SBICIGO, LISBOA, 2009). 

No contexto de relações entre jovens, têm-se observado que a satisfação na relação, a 

resolução de problemas e a capacidade de comunicação têm um grande impacto no sucesso de 

uma relação íntima. A satisfação individual com a relação está diretamente relacionada com a 

violência. Comparando as relações violentas com as relações não violentas, os sujeitos nas 

relações que envolvem violência reportam menos satisfação com a relação e um decréscimo na 

atração pelo seu parceiro agressor. Paralelamente, pessoas que não são capazes de se expressar 

e comunicar eficazmente estão em maior risco de se envolverem em situações de violência no 

namoro (MANUEL, 2014). 

Nas relações de abuso, é comum a explosão da violência física após uma série de 

maltratos psicológicos anteriores (ROSA, FALCKE, 2014). A violência psicológica é refletida 

como tendo como parâmetro os limites e regras de convivência, sendo complicadas não só sua 

identificação por terceiros como também a sua denúncia, visto que não possui materialidade. A 

violência verbal como extensão da violência psicológica é a que mais ocorre nas relações entre 

os jovens e enfatizam que a sua elevada frequência contribui para que esta seja banalizada, 

porque é comum e aceitável em algumas situações (BESERRA et al., 2016). 

A humilhação, os insultos e as ameaças ao parceiro (a) define de um modo geral a 

violência psicológica e emocional nas relações abusivas. Também estão descritos como 

exemplos de abuso psicológico o controlo de certas atividades, a tentativa de destruir a 

autoestima e autoconfiança, tentar isolar a pessoa dos seus amigos e família, o comportamento 

de possessividade irracional ou demasiado ciúme e mesmo terrorismo emocional sobre o 

parceiro. O abuso emocional tem origem no desejo do/a agressor/a controlar o comportamento 

da outra pessoa, tentando dessa forma diminuir a sua autoconfiança e limitando a sua 

capacidade de agir. Relativamente a este tipo de agressão é tão frequente em homens como em 

mulheres, porém, os homens estão mais propensos a aumentar a intensidade do abuso quando 

sentem que estão a perder o controle, podendo mesmo recorrer a violência física (MANUEL, 

2014). 

Vale ressaltar que 50% a 75% dos jovens envolvidos em violência continuam seus 

relacionamentos mesmo após intervenções sociais, legais e policiais (ALDRIGHI, 2004). 

Então, considera-se que a violência na intimidade não se manifesta apenas pelo uso da força 

física, mas também pela ameaça de usá-la e pelas agressões não-físicas, que variam entre gritos 

e xingamentos, exposição pública, entre outras. A violência psicológica contribui para o 
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desgaste das relações e, de tanto se repetir, torna-se “natural” além de ser o tipo de violência, 

juntamente com a coerção sexual, mais comuns nos relacionamentos entre jovens (ALVIM, 

SOUZA, 2005; CARIDADE, MACHADO, 2006). 

Sobre a violência sexual, esta é silenciada e invisibilizada do ponto de vista social pelos 

estereótipos de gênero, onde “o homem não consegue se controlar” e se ele “não tem mulher 

em casa, encontra mulher na rua”. A construção cultural de gênero e patriarcado sempre 

colocaram a mulher a “serviço sexual do homem”, estando submissa ao mesmo, que é 

considerado o “ativo” social e sexual nas relações que controla a sexualidade feminina e a 

empurra para a reprodução, retirando-lhe o direito ao prazer. Alia-se ao fato de que a construção 

do gênero feminino também abstém a mulher de informações e afirmações sobre vivência 

sexualidade. 

De acordo Caridade e Machado (2008), homens e mulheres experimentam níveis 

similares de coerção sexual nas suas relações amorosas, porém se reconhece que a investigação 

da coerção sexual praticada pelas mulheres é mais limitada. A violência sexual no âmbito das 

relações amorosas acontece desde o ficar até as relações mais institucionalizadas como o 

casamento. Ela é permeada especialmente pela coerção, ameaças e pressão psicológica do 

parceiro íntimo no âmbito privado, e está pouco evidenciada ou inexistente nas estatísticas 

disponíveis e ela está intimamente ligada a violência física. A literatura também mostra que a 

violência sexual no âmbito dos relacionamentos amorosos se manifesta na objetificação sexual 

da mulher, que é uma situação de opressão e desigualdade.  

A objetificação sexual é o processo primário de sujeição das mulheres, pois nas 

representações masculinas, a mulher continua a ser considerada como um objeto que se deseja 

adquirir (e depois exibir), mais do que como um sujeito com o qual se estabelece uma relação 

(DANTAS-BERGER, GIFFIN, 2005).  

Considera-se estupro nas relações amorosas a violência sexual empregada contra a 

mulher na união afetiva em qualquer instância, praticada pelo seu próprio parceiro, mediante 

violência física ou moral (BARBOSA, TESSMANN, 2014). Os indicadores de vitimização 

sexual entre as estudantes universitárias são três vezes mais elevados do que os registados na 

população em geral (CARIDADE, MACHADO, 2008). 

A conduta típica da violência sexual é o próprio ato em si, obtido com o uso da violência 

física ou psicológica e também formas de assédio como carícias indesejadas. Assim, o tipo 

subjetivo do crime de estupro é específico: o constrangimento consciente do autor, mediante o 

emprego de violências, com o fim de consumar o ato sexual: que é a realização da vontade do 
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agressor, sem pensar nos desejos da vítima, oprimindo-a aos seu controle e vontade. O agressor 

conduz a vítima a uma forma de não resistência por inibição ou enfraquecimento das faculdades 

mentais. A utilização de drogas, embriaguez, anestesia são formas de predispor o estupro. 

Naquela, o agente utiliza meios materiais como a força física para impedir a resistência da 

vítima. Nesse sentido, o agressor vale-se da superioridade da força física para concretizar a 

relação sexual, dessa forma, agredindo também a integridade corpórea da vítima. (TEIXEIRA 

et al., 2004).  

Observa-se que a violência psicológica antecede o estupro nas relações afetivas. Quando 

não consentido, o agressor usa de intimidações, desmoralizações e manipulação emocional para 

conseguir seu objetivo, e a vítima cede ao desejo do agressor temendo a agressão física ou por 

entender que por estar em uma relação afetiva, tem como obrigação fazer sexo no momento em 

que o parceiro desejar. Quando o agressor não consegue o consentimento, o próximo passo é 

justamente a violência (DANTAS-BERGER, GIFFIN, 2005).  

Podem ser citados como tipos de violências sexuais como beijar quando o parceiro não 

quer; tocar sexualmente e forçar a fazer sexo quando o (a) parceira (o) não quer e usar a ameaça 

para tentar fazer sexo, toques indesejados, realização de fetiches indesejados, a insistência em 

não utilizar preservativo e outros comportamentos que infrinjam a liberdade do parceira/o 

(BESERRA et al., 2016). 

Oliveira (et al., 2016) explica que o ciúme e a infidelidade são fatores que legitimam e 

justificam as agressões físicas entre jovens, tanto por parte dos meninos, quanto por parte das 

meninas. Tal legitimidade encontra respaldo em normas de gênero que se expressam na 

violência como construção da masculinidade. O ciúme provocado pela infidelidade, real ou 

suposta, é apontado como principal disparador dos conflitos no namoro. Conflitos esses que 

podem evoluir para brigas e atitudes violentas entre os parceiros. Associado ao cuidado entre 

aqueles que se amam, o ciúme é percebido como negativo pelos jovens somente quando é 

considerado exagerado. 

Algumas pessoas são temerosas de que seus parceiros encontrem outros parceiros 

potencialmente mais atraentes e gratificantes do que elas, e dessa forma, alimentam uma 

insegurança afetiva.  O ciúme desenvolve-se quando pensamos que nosso (a) parceiro (a) não 

está tão estreitamente conectado (a) conosco como gostaríamos, observa-se quando um 

relacionamento valorizado é ameaçado devido à possível interferência de um rival e pode 

envolver sentimentos como medo, suspeição, desconfiança, angústia, ansiedade, raiva, rejeição, 

indignação, constrangimento e solidão, dentre outros. É o sentimento de apreensão relacionado 
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à possibilidade de sermos abandonados. É uma emoção experimentada por um indivíduo que 

percebe que o amor, a afeição e a atenção do parceiro estão podem estar sendo encaminhados 

a uma terceira parte, quando julga que estas oportunidades deveriam estar sendo-lhes 

oferecidas. Surge devido a fatores tais como comparação, competição e medo da substituição 

pelos rivais, mas a nossa cultura ocidental valoriza e faz apologia a determinadas manifestações 

de ciúme como manifestações de afeto, de zelo ou até de amor que uma pessoa sente por outra 

(ALMEIDA, RODRIGUES, SILVA, 2008; CANEZIN, ALMEIDA, 2015; COSTA et al., 

2014; OLIVEIRA et al., 2016).  

As pessoas ciumentas permanecem ambivalentes entre o amor e a desconfiança de seu 

parceiro, tornando-se perturbadas, com labilidade afetiva e obcecadas por triangulações, muitas 

vezes imaginárias. Dessa forma, os ciumentos conflitam entre o medo de descobrir a 

infidelidade real dos seus parceiros, e, não constatando a infidelidade, descobrir que sofrem de 

uma forma de delírio de ciúme. O ciumento permanece em um estado de constante vigília, 

ansioso, estressado e aflito, prevalecendo frequentemente atitudes agressivas, acusadoras, 

desconfiadas, o que causa grandes problemas na evolução da relação (CENTEVILLE, DE 

ALMEIDA, 2014; ALMEIDA, RODRIGUES, SILVA, 2008).  

Ao se experienciar o ciúme, o (a) parceiro (a) enciumado pode ter comportamentos que 

vão desde alterações fisiológicas, pensamentos e sentimentos que se relacionem com medo da 

perda e insegurança até comportamentos agressivos. Todos esses como uma reação à possível 

perda do parceiro amoroso. A pessoa ciumenta não consegue manter uma relação de 

objetividade com os fatos, de maneira que eles são interpretados a partir de uma perspectiva 

obsessiva, favorável às suspeitas. Quando a pessoa se mostra ciumenta, há uma solicitação 

direta ou indireta de provas de amor. Quanto mais demonstrações de ciúme, maior é o cuidado 

e carinho que ela recebe e, portanto, menor é a chance do (a) parceiro (a) o (a) abandonar 

(CANEZIN, ALMEIDA, 2015).  

Mulheres são mais vitimizadas de diversas formas por conta do ciúme romântico, mas 

raramente dão queixa das agressões que sofrem por esse motivo, o ciúme sexual masculino é 

um dos fatores de risco para que a mulher seja submetida a várias formas de violência pelo 

parceiro, sendo o ciúme excessivo um fator de risco para a saúde da relação (SMEHA, 

OLIVEIRA, 2013; CENTEVILLE, DE ALMEIDA, 2014).  

A construção da masculinidade é permeada pela violência, onde essa se expressa nos 

relatos de meninos e meninas quando qualificam a agressão física como algo intrínseco ao ser 

homem e percebem-na como algo mais praticado pelos namorados contra suas parceiras do que 
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o contrário. Nesse contexto, sentir-se traído (nem sempre se tem evidência da infidelidade) é 

considerado bastante grave pelos jovens do gênero masculino, para quem a “traição” seria uma 

forma de humilhação, podendo provocar atitudes impulsivas e violentas. Porém, a crença de 

que ser infiel é da “natureza do homem” também persiste no imaginário feminino (OLIVEIRA 

et al., 2016). 

Os motivos que mantém uma pessoa em um relacionamento abusivo podem ser os mais 

diversos. Souza e Da Ros (2006) ao analisar a violência contra a mulher, postularam que os 

motivos que as mantém em um relacionamento abusivo perpassam por pressupostos voltados a 

construção do gênero feminino, como a convivência com o medo, o tempo de relacionamento, 

a dependência financeira e a dependência emocional.  

Esta última seria um dos principais fatores de risco para a permanência em um 

relacionamento violento, principalmente nas relações amorosas. Ela é definida como um padrão 

crônico de demandas afetivas insatisfeitas que são projetadas afetivos caracterizados por um 

apego excessivo (se não patológico). As pessoas que apresentam dependência emocional são 

descritas como submissas, com dificuldades de tomar decisões em seus relacionamentos, 

sentindo-se responsáveis por todos os acontecimentos e centrando-se completamente em sua 

relação, com uma carência de autoestima. Assim, tendem a prestar cuidados excessivos ao 

outro, mesmo que isso implique em se auto negligenciar. Aparentemente, homens que são 

emocionalmente dependentes de suas parceiras tendem a desempenhar mais frequentemente o 

papel de abusadores, enquanto que as mulheres dependentes tendem a ser vítimas (BUTION, 

WECHSLER, 2016; SOPHIA, TAVARES, ZILBERMAN, 2007).  

O dependente emocional tem características de um funcionamento obsessivo e tem 

medo de ser abandonado, além de ser mais impulsivo e ciumento. Portanto, no caso dos homens, 

ao perceberem algum perigo em sua relação, seja ele real ou imaginário, podem tornar-se 

violentos e abusar de suas parceiras. No caso das mulheres, que geralmente são apontadas como 

vítimas, a dificuldade de término de relacionamento ocorre pelo medo de ficar sozinha e pelo 

sentimento de estar atada à relação e voltada ao cuidado do parceiro. O caráter de adição da 

dependência emocional torna ainda mais difícil romper o relacionamento, principalmente pelos 

sintomas de fissura e abstinência que acometem o indivíduo ao tentar sair da relação. A essência 

da dependência emocional nas relações amorosas não é ser amor, e sim medo - de estar só, de 

não ter valor, de não merecer amor, de vir a ser abandonado (BUTION, WECHSLER, 2016; 

SOPHIA, TAVARES, ZILBERMAN, 2007).  
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As formas de violência citadas nesta pesquisa não ocorrem separadamente e podem 

complementar-se entre si, bem como serem reforçadas por dispositivos de controle da pessoa 

maltratada, como o isolamento espacial e/ou social, acusações morais e controle financeiro. 

Percebe-se, assim, que raramente ocorrem formas isoladas de violência, uma vez que esta se 

articula com outras relações de poder que transcendem os níveis elementares de cada forma de 

violência (MANUEL, 2014).  

As vítimas de violência tendem a sentir-se sozinhas, assustadas, envergonhadas, 

culpadas, desconfiadas, inseguras, confusas, tristes, ansiosas e estes sentimentos são naturais, 

uma vez que se encontram numa situação complicada de resolver e ultrapassar. Manifestam 

baixa autoestima, podem apresentar também sintomas de mal estar físico (cansaço, insônias, 

dores de cabeça, entre outros). Os níveis de ansiedade da vítima podem aumentar pelo fato desta 

poder reviver cognitivamente o evento de violência do qual foi alvo (MANUEL, 2014). 

Sendo a violência uma demanda de ordem social, a violência e seus diversos tipos e 

desdobramentos deve ser prevenida e combatida. É necessário entender os jovens como alvos 

de intervenção de prevenção primária, como cidadãos ativos de mudança, capacitados para 

interiorizar novos conhecimentos, de desconstruírem mitos, de adquirirem competências e 

utilizarem e refletirem sobre estas eficazmente, de forma a alterar os seus comportamentos, 

quer a nível pessoal quer a nível comunitário (MANUEL, 2014; ABRAMO, PAULO, 2004; 

MANDELLI et al., 2011; ROSA et al., 2008). 

Uma relação afetiva afeta o indivíduo de maneira global. Um relacionamento abusivo 

pode trazer consequências catastróficas. Os impactos da vivência desse tipo de relacionamento 

na vida de um jovem acadêmico universitário podem ser os mais diversos.  É importante 

destacar que essa forma de violência se configura como um precursor da violência intrafamiliar 

e está associada a outros danos à saúde mental, para parceiros de ambos os sexos, como 

depressão e transtorno de estresse pós-traumático (MURTA et al., 2013).  

Além do mais os jovens que reportam experiência violência nas relações afetivas estão 

mais propensos a elevados consumos de substâncias, a ter problemas de desempenho no 

emprego, na faculdade (levando a evasão acadêmica), ter problemas de controlo de peso, 

infeções sexualmente transmissíveis, gravidezes indesejadas problemas com ansiedade. Numa 

situação mais extrema, a experiência de violência pode levar muitas vítimas a tentar ou 

consumar o suicídio (MANUEL, 2014). Na idealização do relacionamento afetivo ainda se 

observam resquícios do amor romântico pode servir de base de raciocínio para se explicar a 

invisibilidade da violência nesse espaço de relacionamento (GOMES, 2011).  
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DELINEAMENTO METODOLÓGICO 
 

Desenho da Pesquisa 
 

Esta pesquisa é de caráter qualitativo exploratório a partir da abordagem histórico-

cultural, onde para Vygotsky, todo conhecimento é constituído na inter-relação entre as pessoas 

e o ambiente. Essa é uma abordagem metodológica que prioriza o processo de transformação 

com seu objeto de estudo, evidenciando o papel ativo das pessoas na construção de sua própria 

existência (MYNAYO, 2004). Compreende-se que o objeto de estudo desta pesquisa são os 

significados atribuídos ao fenômeno relacionamento abusivo por acadêmicos da UFAM. Bock 

(2009) explica que os significados são conceitos sociais construídos historicamente e 

compartilhados por um grupo.  

A pesquisa qualitativa possui como elemento primordial o olhar criativo do pesquisador 

para a construção do conhecimento, sendo fundamentalmente interpretativas na tentativa de 

entender os fenômenos em termos dos significados que as pessoas a eles conferem 

(CRESWELL, 2010; AUGUSTO et al., 2013; BREAKWELL et al., 2010). Entende-se também 

que este estudo apresenta um caráter transversal, por situar aspectos da população investigada 

em um momento específico, bem como o mesmo se apresenta como um estudo exploratório, 

que tem como objetivo conhecer um determinado objeto de estudo tal como se apresenta, seu 

significado e o contexto onde ela se insere (PIOVESAN, TEMPORINI, 1995).  

Esse tipo de pesquisa se mostra um recurso adequado na compreensão dos significados, 

pois estes são a preocupação essencial do investigador nessa modalidade de construção do 

conhecimento. A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como fonte direta de dados e o 

pesquisador como instrumento fundamental, que tem como preocupação o estudo e a análise 

do mundo empírico em seu ambiente natural. Nessa abordagem valoriza-se o contato direto do 

pesquisador com o ambiente e a situação que está sendo estudada. Aqui o pesquisador usa sua 

própria pessoa como o instrumento mais confiável de observação, seleção, análise e 

interpretação dos dados coletados (GODOY, 1995).  

A pesquisa qualitativa tem como bases teóricas a noção de que a realidade social é vista 

como construção e atribuição de significados. Ela dá ênfase no caráter processual e na reflexão. 

Nesse modelo de pesquisa, as condições “objetivas” de vida tornam-se relevantes por meio de 

significados subjetivos. O caráter comunicativo da realidade social permite que o refazer do 

http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=PIOVESAN,+ARMANDO
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=PIOVESAN,+ARMANDO
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processo de construção das realidades sociais torne-se ponto de partida da pesquisa 

(GUNTHER, 2006).  

Locus da Pesquisa 
 

A pesquisa foi realizada na Universidade Federal do Amazonas. A mesma foi 

criada pela Lei   Federal 4.069-A, de 12 de junho de 1962, porém se instalou três anos depois, 

em 17 de janeiro de 1965 e só recebeu a denominação de Universidade Federal do Amazonas 

(UFAM) por disposição da Lei nº. 10.468, de 20 de junho de 2002. O objetivo da instituição é 

ministrar o ensino superior e desenvolver o estudo e a pesquisa em todos os ramos do saber e 

da divulgação científica, técnica e cultural. 

Escolheu-se uma universidade para a realização da pesquisa por que este é um local de 

encontro de diversidades, de aquisição de papéis sociais e afins (CORROCHANO, 2013). Esta 

tem um papel fundamental no desenvolvimento histórico do jovem, educando-os para 

desempenhar a autoridade social e política, transcendendo questões como economia e trabalho, 

formando sujeitos sociais críticos (GIROUX, 2010). Além de que, no decorrer deste projeto, 

apresentou-se dados sobre a incidência de violência de gênero na Universidade, evidenciando 

o quanto jovens acadêmicos possuem potencial para se envolver em casos de violência. 

Escolheu-se a UFAM enquanto loco, pois a mesma está construindo uma política institucional 

de equidade de gênero, então, esta pesquisa pode auxiliar nessa construção.  

 

Participantes da Pesquisa 
 

Inicialmente, foi proposto a participação de 36 jovens, porém, devido a problemas de 

adesão durante o processo de coleta, foram escolhidos 16 participantes que são acadêmicos em 

nível de graduação nesta instituição. Participaram da pesquisa quatro pessoas que se intitulavam 

do gênero masculino e doze que se intitulavam do gênero feminino. A coleta foi finalizada por 

conta da saturação dos dados. Segundo Minayo (2017), a saturação refere-se a um momento no 

trabalho de campo em que a coleta de novos dados não traria mais esclarecimentos para o objeto 

estudado, ou seja, quando os objetivos da pesquisa forem atingidos ou as falas dos participantes 

começarem a se repetir, a coleta de dados é encerrada. Como critérios de inclusão, adotamos as 

seguintes medidas: Ser acadêmico de algum curso de graduação da UFAM e ter idade entre de 

18 e 29 anos. Para os critérios de exclusão, dispusemos: Não ser acadêmico da UFAM, estar 

fora da faixa etária 18-29 anos, não demonstrar interesse em participar da pesquisa, se, durante 
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a pesquisa, decidir não participar mais da mesma e se após a coleta de dados, decidir retirar 

seus dados. A escolha dos participantes ocorreu de maneira aleatória. O pesquisador adentrou 

as salas de aulas da Universidade e apresentou a pesquisa e os objetivos, fazendo o convite aos 

acadêmicos. Aquelas pessoas que se dispuserem a participar e atenderam aos critérios de 

inclusão, receberam o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE (Apêndice B) para 

a assinatura, comprovando que estavam cientes da pesquisa e seus objetivos.  

 

Coleta de Dados 
 

Para coletar dados, foram utilizados Grupos Focais (GF) e entrevistas semiestruturadas 

individuais. O GF é uma técnica que supõe a obtenção de dados a partir de uma entrevista em 

grupo. É um conjunto de pessoas selecionadas e reunidas por pesquisadores para discutir um 

tema, que é o objeto de pesquisa, a partir de sua experiência pessoal. Seu objetivo consiste em 

captar, entre os sujeitos, percepções, sentimentos e ideias, fazendo emergir uma multiplicidade 

de pontos de vista e processos emocionais, pelo próprio contexto de interação criado. Para a 

realização do trabalho é necessário seguir alguns critérios, tendo em vista o problema em 

estudo, como por exemplo, se os participantes possuem algumas características em comum ou 

que os mesmos tenham uma vivência ou afinidade com o tema em discussão (GATTI, 2005). 

Esta técnica pode ser caracterizada também como um recurso para compreender o 

processo de construção das percepções, atitudes e representações sociais e significados de 

grupos humanos. Mesmo estando apoiada na noção de entrevista grupal, o papel do 

entrevistador e o tipo de abordagem apresentam diferenças. O entrevistador grupal exerce um 

papel mais diretivo no grupo, pois sua relação é diádica, ou seja, com cada membro. Este 

assume uma posição de facilitador do processo de discussão sobre um determinado tema. O 

entrevistador pretende ouvir a opinião de cada um e comparar suas respostas; sendo assim, o 

seu nível de análise é o indivíduo no grupo, tendo como objetivo obter uma variedade de 

informações, experiências e representações sobre o objeto da pesquisa (GODIM, 2003; KIND, 

2004; OLIVEIRA, FREITAS, 1998). Ao se realizar a entrevista em grupo, o objeto de estudo 

se desloca da perspectiva do indivíduo para o social, sendo essa uma forma de aproximação e 

interação com os participantes (DUARTE, 2002; LERVOLINO, PELICIONI, 2001). 

O pesquisador atuou como coordenador do GF, respeitando o princípio da não 

diretividade, conduzindo a discussão sem interferências indevidas para fluir a discussão entre 

os participantes. Existe um interesse no que as pessoas pensam e expressam, e no porquê 
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pensam dessa ou daquela forma, para isso, é preciso criar condições para que os participantes 

atuem, efetivamente, nas discussões (GATTI, 2005). O coordenador foi auxiliado por dois 

pesquisadores previamente treinados no uso da técnica para auxiliarem nos registros dos 

discursos e movimentações que ocorram ao longa da entrevista em grupo. Foram observados 

os critérios éticos estabelecidos na Resolução CNS 466/12 e CNS 510/2016 sobre pesquisas 

com humanos. 

Como técnica de pesquisa qualitativa, o GF foi escolhido por que consiste justamente 

na interação entre os participantes e o pesquisador com o objetivo de colher dados a partir da 

discussão focada em tópicos específicos e diretivos (nesse caso, relacionamento abusivo). 

Sendo os significados uma construção coletiva, essa técnica se mostra apropriada no 

atendimento dos objetivos da pesquisa. No GF, os membros do grupo têm a oportunidade de 

ouvir outros pontos de vista sobre o assunto discutido e essa experiência geralmente é positiva 

para os mesmos e também por que permite ao pesquisador aumentar o número de participantes 

na pesquisa (KRUEGER, 1994). 

A coleta de dados a partir deste instrumento, tem como uma das maiores riquezas 

basear-se na tendência humana de formar opiniões e atitudes na interação com outros 

indivíduos. O GF permite a obtenção de dados válidos e confiáveis de forma rápida, onde o 

pesquisador tem a oportunidade de ouvir vários sujeitos ao mesmo tempo (KIND, 2004) 

cabendo ao moderador, a criação de ambiente favorável para as discussões para que os 

participantes possam se manifestar frente a temática proposta. Vale ressaltar que foi utilizado o 

gravador de áudio para auxílio na transcrição dos dados e essa utilização obteve permissão de 

todos os participantes do GF (TRAD, 2009; LEITÃO, 2003).  

No que diz respeito a quantidade de participantes do GF, a literatura varia nas 

recomendações, não havendo consenso entre as pesquisas (KIND, 2004), porém, vale ressaltar 

que a quantidade de participantes necessários em um grupo focal é aquela que permita a 

participação plena de todos os sujeitos e a discussão adequada do tema (TRAD, 2009). 

Inicialmente, planejou-se realiza três grupos focais com até doze participantes em cada grupo, 

porém, devido a problemas de adesão dos participantes na pesquisa, foi realizado um grupo 

focal com oito pessoas, sendo três do gênero masculino e cinco do gênero feminino (SIMÃO, 

2006). O grupo foi reunido no laboratório de desenvolvimento humano e educação da faculdade 

de Psicologia da UFAM. A reunião teve duração de uma hora.  

Aliado ao grupo focal, foi utilizado a entrevista semiestruturada com amostragem por 

saturação por conteúdo como recurso de coleta. A entrevista é um instrumento de coleta de 
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dados quase infinitamente adaptativo. Trata-se de uma conversação dirigida a um propósito 

definido que não é a satisfação da conversação em si, antes é uma forma de interação social que 

valoriza o uso da palavra, símbolo e signo privilegiados das relações humanas, por meio da qual 

os atores sociais constroem e procuram dar sentido à realidade que os cerca. A entrevista na 

pesquisa qualitativa, ao privilegiar a fala dos atores sociais, permite atingir um nível de 

compreensão da realidade humana que se torna acessível por meio de discursos, sendo 

apropriada para investigações cujo objetivo é conhecer como as pessoas percebem o mundo, 

favorecendo o acesso direto ou indireto às opiniões, às crenças, aos valores e aos significados 

que as pessoas atribuem a si, aos outros e ao mundo circundante (FRASER, GODIM, 2004). 

Na entrevista semiestruturada, o pesquisador tem tópicos a cumprir, mas as questões 

precisas e sua ordem não são fixadas, permite-se que elas sejam desenvolvidas no diálogo com 

o entrevistado. Permite-se ao participante discorrer o quanto achar necessário no que diz 

respeito a questão (BREAKWELL et al., 2010). Essa técnica visa propiciar situações de 

contato, ao mesmo tempo formais e informais, de forma a “provocar” um discurso mais ou 

menos livre, mas que atenda aos objetivos da pesquisa e que seja significativo no contexto 

investigado (DUARTE, 2004). A sua utilização requer planejamento prévio, desde a escolha 

do participante, do local, do modo ou mesmo do momento para sua realização (BELEI et al., 

2008).  

A entrevista, na pesquisa qualitativa de debruçada na abordagem histórico-cultural é 

marcada por essa dimensão do social. Ela não se reduz a uma troca de perguntas e respostas 

previamente preparadas, mas é concebida como uma produção de linguagem, portanto, 

dialógica. Na entrevista é o sujeito que se expressa, mas sua voz carrega o tom de outras vozes, 

refletindo a realidade de seu grupo, gênero, etnia, classe, momento histórico e social (FREITAS, 

2002). 

O convite para as entrevistas ocorreu no mesmo estilo do convite para o GF. O 

pesquisador se inseriu em alguns locais comuns de sociabilidade como o Centros de 

convivência e também nas salas de aula. Nessas últimas, após a autorização do professor 

responsável, o pesquisador apresentou-se a turma e explicou os objetivos e procedimentos da 

pesquisa, deixando seu telefone disponível para aqueles que estivessem interessados, entrassem 

em contato e assim, pudéssemos marcar um dia/horário para a coleta. Nos centros de 

convivência, a abordagem foi individual e seguiu o mesmo procedimento. 

As entrevistas tiveram duração média de 40 minutos e ocorreram em uma sala privada 

no CSPA e no Laboratório de Desenvolvimento Humano e Educação de maneira também 
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privada.  Foi utilizado um roteiro de entrevista (Apêndice C) que corresponde aos temas que 

foram discutidos no grupo focal e nas entrevistas baseado nos objetivos da pesquisa. No roteiro 

da entrevista constava-se um disparador, que foi a pergunta: O que é um relacionamento 

abusivo? E após a livre resposta, perpassamos por temas como: Formas de abuso mais comuns, 

características da vítima e do autor da violência e o que fazer ao se deparar com esse tipo de 

relacionamento. Foram entrevistados oito participantes, sendo sete do gênero feminino e um do 

gênero masculino.  

 

Construção do corpus 
 

Após a coleta dos dados, iniciou-se a transcrição, e posteriormente foi realizada a leitura 

e organização de cada uma das entrevistas. Em consonância com os objetivos propostos, realizei 

diversas leituras flutuantes com a intenção de levantar as falas que pudessem ser significativas 

na compreensão dos aspectos concernentes a um relacionamento abusivo. 

Para identificação dos participantes do GF, foi utilizada a letra P aliada a um número, 

conforme sua disposição na roda de conversa. Dessa forma, temos o exemplo: “P1, P2, 

P3...P8’. Nas entrevistas semiestruturadas, os participantes escolheram flores que os 

representariam na discussão, sendo: Rosa Branca, Margaria, Girassol, Jasmim, Flor de lis, 

Orquídea, Petúnia, Alecrim. O sigilo foi respeitado nesta pesquisa, para que não haja danos aos 

participantes. As falas foram analisadas na forma como foram elaboradas, sem proceder a 

correções ortográficas mantendo-se fiel ao discurso elaborado. 

 

Análise dos Dados 
 

Os dados colhidos foram analisados a partir da análise de núcleo de significação, que é 

uma proposta construtiva e interpretativa, realizada em algumas fases, sendo:  

1º fase: A transcrição e leitura dos dados colhidos, visando levantar os temas/conteúdos 

que se destacaram. Tais temas se revelam em trechos de fala compostos por palavras articuladas 

que compõem um significado, que dão indícios da forma de pensar, sentir e agir do sujeito, que, 

como ser mediado pela história, se apropria das características de sua cultura e as converte em 

funções psicológicas. Ao destacarmos a importância da palavra, referimo-nos não a qualquer 

palavra, e sim, a unidade do pensamento verbal e da fala intelectual, isto é, a palavra com 

significado.  



42 
 

2º fase: As palavras serão significadas em seu contexto. Os temas serão aglutinados 

seguindo os critérios de semelhança, complementaridade e contraposição.  

3º fase: Inferência e sistematização dos núcleos de significação, buscando se aproximar 

dos significados construídos pelos sujeitos. É um momento mais especificamente voltado para 

a síntese. Nesta etapa, se tem como critério central a organização dos núcleos, Por articular e 

sintetizar todos os possíveis conteúdos resultantes do processo de análise empreendido desde o 

levantamento dos pré-indicadores, esta é a que mais se distancia do empírico e se aproxima da 

realidade concreta, isto é, dos significados constituídos pelo sujeito acerca da realidade na qual 

atua (AGUIAR, OZELLA, 2013; AGUIAR et al, 2015; SOARES et al., 2015). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 

Com a finalidade de compreender os significados atribuídos por jovens acadêmicos da 

UFAM a relacionamentos abusivos a partir dos dados coletados, foi possível aglutinar 19 

indicadores e destes, surgiram (5) núcleos de significação, que serão apresentados a seguir. A 

organização dos núcleos é exemplificada logo abaixo: 

 

Quadro 1. Pré-indicadores e indicadores dos núcleos de significação 

PRÉ-INDICADORES INDICADORES 

É uma pessoa ter o controle da outra.  

 

1. Controle das ações do outro 

Você tem horário para chegar em casa 

Me vi ali dentro de uma coleira. 

Me controlava contornando as conversas 

É como se uma pessoas quisesse se tornar dona da 

outra. 

A falta de liberdade que fica na relação  

 

 

 

 

2. Falta de Liberdade 

Quando eu ia pra algum canto, ele já falava que eu não 

podia isso e aquilo. 

Eu não tinha liberdade pra sair 

Elas só podiam fazer atividades que o parceiro (a) 

queria 

Cê não tem uma liberdade pra falar tudo o que você 

pensa, tudo que você quer. 

Pra qualquer atitude tinha que pisar em ovos 

Tem que ter cuidado com o que faz ou diz. 

A falta de liberdade que fica na relação 

Caso não se sujeite, vai acontecer uma briga entre os 

dois. 

 

 

3. Retaliações Ela fala pra outra pessoa que vai sair e ela pira com 

isso e começa a ter uma briga séria 

Ele ameaçou de terminar o relacionamento caso eu 

saísse com uma amiga minha. 

FONTE: Pesquisa de campo, 2017. 
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Quadro 2.: Exemplo de Indicadores e Núcleo de Significação 

INDICADORES NÚCLEO DE SIGNIFICAÇÃO 

Controle das ações do outro COMPORTAMENTO 

CONTROLADOR Falta de Liberdade 

Retaliações 

FONTE: Pesquisa de campo, 2017. 

  

Os significados que jovens acadêmicos atribuem a relacionamentos abusivos: 
 

NÚCLEO Nº 1 - CIÚMES  

 

O ciúme apareceu amplamente relacionado com o risco de vivenciar várias formas 

abusos na relação. Esse signo emergiu como um mediador entre o afeto e a violência, como 

relatado na fala de Margarida: Durante uma briga por conta de ciúmes, em meio a inúmeras 

ameaças, eu perguntei se ele me amava, pra estar fazendo aquilo. Ele me respondeu: é que eu 

é que quero te dar amor, se eu não posso, ninguém mais pode. A atitude de possessividade do 

parceiro pode levar a tentativa de aprisionamento do outro, pelo temor que o ciumento tem de 

que seu parceiro seja mais forte e que possa viver sem ele (SEO, 2006). Geralmente, as 

manifestações de ciúme vem acompanhadas de comportamentos que causam danos e 

desconforto, como relata Orquídea: eu já cheguei a me exceder, a gritar com ele, mas assim, 

foi violência psicológica. 

O ciúme acaba por desgastar a relação e criar um clima de tensão entre os parceiros, 

como relatado por Girassol: quando você sente ciúme, você sufoca tanto a pessoa, que você não 

dá o espaço dela. Segundo Falcke e Razera (2014), as pessoas tendem a ter, nas ligações 

afetivas, um desejo de exclusividade e possessividade perante o parceiro amoroso, sentindo 

direito de propriedade. 

O ciúme também está ligado ao medo da perda da pessoa amada, na fala de Rosa Branca, 

podemos perceber: Eu praticava natação e ele reclamava por que eu ficava de sunga e o 

pessoal olhava, essas coisas ele não gostava. Ele era muito ciumento. Tenta-se afastar o 

parceiro de todas as pessoas percebidas como rivais, como mostra a fala de Flor de Lis: O ciúme 

que eu falo é aquele de tentar impedir o parceiro de falar com outras pessoas.  

As redes sociais apareceram como um fator relacionado ao ciúme. Observemos a fala 

de Margarida: O cravo tinha bastante ciúmes... tipo ele via meu celular e começou a bloquear 
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meu ex escondido e eu não sabia. Ele entrava no meu instagram, no facebook escondido e 

bloqueava. As redes sociais funcionam como um ambiente cotidiano social e nesse sentido, 

pessoas envolvidas em um relacionamento podem usar da rede para ter, paralelamente, uma 

aproximação com outros (as) parceiros (as) potenciais. O ciúme é provocado e piorado com a 

ajuda dos recursos disponíveis nos dispositivos tecnológicos (CANEZIN, ALMEIDA, 2015). 

O ciúme evolui como uma defesa, uma resposta às ameaças da possível infidelidade e 

do possível abandono por parte de um parceiro (SEO, 2006). Observemos a fala de P1: ele 

acaba tendo ciúme possessivo até demais, então, quando ela passa por um homem qualquer, 

ele puxa ela e fala: você não pode olhar pra ele, você não deve falar com ele.  

Nesse grupo, outra questão importante é perceber que o ciúme não está relacionado aos 

comportamentos do parceiro, mas sim, por conteúdos de insegurança auto estimativa da pessoa 

ciumenta. Observemos a fala de Orquídea: quando eu via uma menina que eu achava que por 

acaso ele podia olhar pra ela, eu já ficava mal, já ficava de cara feia, ríspida.  

A partir do discutido acerca do ciúme, podemos avançar para um aspecto importante 

nos relacionamentos abusivos, o comportamento controlador. 

 

NÚCLEO Nº 2: COMPORTAMENTO CONTROLADOR 

 

Neste núcleo foram organizados (5) cinco indicadores, sendo: Controle das ações do 

outro; Falta de Liberdade; Retaliações; Necessidade de estar perto e Afastamento dos Amigos, 

que descrevem algumas características dos relacionamentos abusivos vivenciados por este 

grupo de jovens: 

Relacionamento abusivo é uma pessoa ter o controle da outra (P7). As tentativas de 

controle que os parceiros tentam exercer sobre o outro perpassam diversas esferas: É como se 

uma pessoa quisesse se tornar dona da outra (P1), Me vi ali, dentro de uma coleira (P3).   

Tais falas corrobam com Murta (et al., 2013), ao explicar que uma questão marcante 

nos relacionamentos abusivos são as excessivas tentativas de controle que um parceiro tenta 

exercer sobre o outro, no objetivo de isolá-lo para si. O comportamento controlador se dá de 

maneira discreta: Coisas que são sutis mas que acabam sendo atos de controle e repressão 

(P6). Tal controle retrata uma relação de dominação, onde não se considera o espaço do outro, 

como observado na fala de Jasmin: é um relacionamento de desrespeito a individualidade do 

outro.  

O controle tem o objetivo de manter a pessoa dentro do relacionamento, ao mesmo 

tempo que desarticula possibilidades de saída do mesmo, como relatado por Petúnia: Por que 
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dentro de um relacionamento abusivo, é muito importante manter o parceiro, então tem essa 

necessidade de manipular o outro pra que ele fique nesse limiar entre estar no relacionamento 

e não sair do relacionamento.  

O controle é manifestado até mesmo em relação as atividades que a mulher deve ou não 

fazer no dia a dia, como relatado por Flor de lis: elas só podiam fazer atividades que o parceiro 

queria. 

Outra fala demonstra uma relação que prioriza as vontades de um sobre o outro, 

principalmente no que diz respeito a liberdade dentro da relação. Essa questão apareceu de duas 

formas distintas, sendo a liberdade de ir e vir: Eu não tinha liberdade pra sair, o que ele gostava 

de fazer (Rosa Branca), e uma proíbe que ela saia com os amigos, proíbe que ela vá pra outro 

lugar sozinha, ou mesmo conhecer ou só por que quer [sair para] pensar (P4). As proibições 

funcionam como um dispositivo que garanta a disponibilidade integral do parceiro: como se 

fosse uma necessidade dele [de] estar perto (P4). Há a dificuldade de socializar com outras 

pessoas, pois as proibições são constantes, como mostra a fala de P4: proíbe que socialize com 

as pessoas. Quando o parceiro controlado consegue, de alguma forma, exercer alguma atividade 

sem o parceiro controlador, o controle é exercido mesmo de longe, como relatado por P1: 

Sempre que eu ia pra algum canto, ele já falava que eu não podia isso, não podia aquilo. 

Os dados aqui expressados corroboram com Guareschi Mattes e Facco Rocha (2016), 

ao discutirem que os comportamentos controladores muitas vezes evidenciam o sentido de 

subordinação feminina, pois, de todos os relatos nesta pesquisa, apenas o de Rosa Branca e P4 

são relatos masculinos. A subordinação feminina foi algo fortemente presente nas entrevistas. 

Bourdieu (2011), explica que a dominação masculina ocorre de maneira sutil e simbólica nas 

práticas cotidianas, que subjugam o feminino de forma naturalizada e fazem as mulheres 

voltarem suas atenções em direção a satisfação masculina para a manutenção da relação.  

Ainda observa-se que as atitudes de controle aqui se manifestaram-se em consonância 

com Krug (et al., 2002) e Coelho (2018) ao explicarem que o controle é tido desde as questões 

mais sutis, perpassando por proibições de atividades do dia a dia e exigência de explicações e 

relatórios constantes sobre o que estão fazendo e com quem estão. 

A questão da liberdade também apareceu como forma de expressão/repressão. Como 

mostra a fala de P4: Cê não tem uma liberdade pra falar tudo o que você pensa, tudo que você 

quer. Ali você tem que ter um certo limite pras coisas que você vai falar. Tal significado é 

corroborado por Flor de Lis: pra qualquer atitude tinha que pisar em ovos, tinha que ter 

cuidado com o que se faz ou diz. 
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As falas acima se aproximam da situação de tensão relatada por diversos autores no que 

diz respeito ao ciclo da violência nos relacionamentos abusivos. Ocorre entre o casal um 

aumento progressivo do estresse por situações corriqueiras do dia a dia, onde a vítima precisa 

ter constantemente cuidado para evitar uma possível explosão do parceiro. Os 

desentendimentos são menores, mas constantes, e tem por objetivo manter a homeostase da 

relação através do controle (LUCENA et al., 2016), como evidenciado na fala de Margarida: 

Qualquer palavra que eu falasse com muita sinceridade, ele ficava com raiva, a gente logo 

discutia, tinha muitas brigas. 

As situações de controle, por terem o objetivo de manterem o “equilíbrio” perverso da 

relação, por si só já caracterizam uma forma severa de violência, porém essas situações também 

são anteriores aos processos de violência mais graves (GUARESCHI MATTES, FACCO 

ROCHA, 2016), ou seja, ocorreram retaliações quando as pessoas do grupo entrevistado não se 

submeteram ao controle do parceiro, como fala P7. Caso não se sujeite, vai acontecer uma 

briga, assim, entre os dois. 

As retaliações em caso de não subjugação ao controle do parceiro dentro da relação 

também envolveram ameaças, como mostra P1: Chegou o momento em que ele ameaçou de 

terminar o relacionamento caso eu saísse com uma amiga minha; dar “gelo” no parceiro, como 

na fala de Rosa Branca: E houve uma vez que eu saí com meus amigos, falei que iria sair com 

eles e ele falou que não era pra eu sair e mesmo assim, eu fui pra um aniversário e quando eu 

voltei pra casa, ele não falou nada comigo e meio que me deu um gelo.  

As retaliações também envolveram a possibilidade de infidelidade em resposta a não 

subjugação, ainda na fala de Rosa Branca: quando a gente foi conversar, ele falou que tinha 

saído também e falou que só saiu por que eu tinha saído com meus amigos e também que se 

tivesse acontecido alguma coisa na festa (ele ter ficado com alguém) não era pra eu reclamar 

justamente por eu ter saído com meus amigos. Eu ter saído legitimava pra ele uma liberdade 

para a infidelidade. 

 Dado comum no discurso de vários participantes foi o isolamento social. Conforme o 

relacionamento ia se firmando e as práticas de dominação e controle se fortalecendo, os 

participantes se viram cada vez mais distantes do círculo social que frequentavam antes do 

relacionamento, observemos as falas: Rosa Branca: No primeiro ano foi o ano que ele 

conseguiu acima de tudo me isolar de todas as pessoas que estavam perto de mim, e ele todo 

carinhoso, todo engajado, foi o ano que ele me isolou.  
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Houve um progressivo esforço para isolar a vítima para si, mesmo que denegrindo a 

imagem dos amigos, conforme a fala de P3: Eu cheguei a me afastar de vários dos meus amigos. 

E essa era uma coisa que ele fazia também: Essa pessoa não serve pra ser sua amiga, você não 

precisa dela, olha só como ela é, não é uma pessoa pra estar com você, eu não quero você 

falando com essa pessoa e fui perdendo os amigos.  

As tentativas de isolamento do parceiro para si remontam uma característica 

controladora que tenta manter a exclusividade da atenção do sujeito para o relacionamento. 

Outra forma de controle dentro da relação emergiu nos dados através da perseguição, conforme 

fala de Rosa Branca: Ele me perseguia muito. Ligava pra todos os meus amigos pra saber onde 

eu estava.  

A partir disso, ter um relacionamento pode significar que não se deve ter sua 

sociabilidade distante de seu parceiro, observe a fala de Rosa Branca: A gente tinha a mesma 

roda de amigos, antes da gente namorar, todo mundo era amigo, quando a gente começou a 

namorar, ele começou a me distanciar desses amigos ...no final, eu percebi que eu estava 

sozinho. Eu não conseguia ver mais ninguém perto de mim a não ser ele, era tenso demais.  

As falas descritas corroboram com o que Krug (et al., 2002) e Coelho (2018) explicam 

que impedir que o parceiro veja os amigos funciona como um ato de controle proposital, 

malicioso e repetitivo. Sendo que o comportamento controlador se configura como uma 

consequência do ciúme, sendo também compreendido como uma forma de violência, discutirei 

agora como este serve de base para outras formas de violência. 

  

NÚCLEO Nº 3: VIOLÊNCIAS  

 

 Discutirei este núcleo a partir das formas de violências que emergiram em três 

indicadores: Violência Psicológica; Violência Moral e Violência Física.  

 

 Violência Psicológica: 

 

Todo ato de violência implica o sentido de privação em algum nível. Isso significa que, 

muito além da questão física, a violência envolve a capacidade de alguém de tirar de outro algo 

que lhe é importante em algum sentido (nesse caso, a liberdade de expressão, de ir e vir e afins). 

Privar nos despoja de alguma coisa, de nossa vida, de nossos direitos como pessoas e como 



49 
 

cidadãos. A violência nos impede não apenas de ser o que gostaríamos de ser, mas, 

fundamentalmente, de nos realizar (SIQUEIRA et al., 2009). 

A forma de violência mais recorrente no grupo pesquisado foi a violência psicológica, 

pois esta tende a ser muito mais prevalente do que a violência física nas relações entre jovens 

(BARREIRA, LIMA, AVANCI, 2013). Como já definido no referencial teórico, essa forma de 

violência é uma das mais difíceis de se identificar. Ela afeta a multidimensionalidade da vítima, 

porquanto sua invisibilidade deixa marcas causadas por sua frequência, e a trivialidade com que 

é tratada, desestrutura a identidade individual (BARBOSA et al., 2011). 

O uso de palavras como forma de agressão foi um dos dados mais presente na pesquisa, 

como mostra a fala de P5: Palavras sabe, eu acho que é o que mais dói, por que fica na gente. 

A referida fala corrobora com Beserra (et al., 2016), ao explicar que a violência verbal é uma 

extensão da violência psicológica e é a que mais ocorre nas relações entre os jovens. Mesmo 

ocorrendo de maneira frequente, ela é banalizada, porque é comum e aceitável em algumas 

situações. A violência verbal tem como ponto de partida os padrões de dominação e submissão 

entre homens e mulheres em diálogos, mas que as percepções de ofensa dependem do contexto: 

aquilo que é considerado ofensivo, para determinado interlocutor, em certa situação, pode não 

ser percebido da mesma forma em situação distinta (BALOCCO, SHEPHERD, 2017).   

A fala de Alecrim também nos mostra uma dimensão da violência psicológica: Tinha 

medo das coisas que ele podia fazer pro meu psicológico, sabe. Pressão que ele fazia, as 

palavras. Ele me chamava de termos pejorativos, que eu era muito fraca: “Tu não tem força, 

te ajeita, vai cuidar da tua vida, tu só estuda. Tu só sabe estudar, essa é tua única qualidade, 

ele descia o pau em mim. 

A violência é, principalmente, uma forma de relação e de comunicação permeada pela 

linguagem, que é um aspecto central da condição humana. Certas expressões da língua, 

dependem de um contexto para serem interpretadas. Observamos então a presença da violência 

na linguagem da relação por conta de todo contexto o qual ela está atrelada. Entendo que a 

linguagem também pode ser usada na forma de ação violenta, pois viola o corpo ou uma 

estrutura de afetos. A linguagem não é somente uma mera representação de eventos ou situações 

no mundo, mas uma forma de agir, nesse caso, violentamente (SILVA, DE ALENCAR, 2013).  

As ameaças também surgiram como forma de violência psicológica mais comuns dentro 

de um relacionamento abusivo e se manifestam principalmente em relação a tentativas de 

término. Observemos a fala de Margarida [ao relatar o término do namoro]: Ele começou a me 

ameaçar, falava ‘se tu começar um relacionamento com qualquer pessoa, eu vou infernizar tua 
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vida. Olha, eu vou te pegar, como é que vai ser? Por que a gente mora um pertinho da rua do 

outro. Eu vou passar na tua, e eu vou te vigiar a cada momento. 

A ameaça é uma forma de violência destinada a perturbar a liberdade psíquica e a 

tranquilidade da vítima, pela intimidação ou promessa de causar dano a alguém, futura ou 

imediatamente (PRADO, 2010).  

A fala de Margarida corrobora com Oliveira (et al., 2011), quando esta explica que o 

momento em que as ameaças se fazem mais presentes no relacionamento é quando há a tentativa 

do término do namoro. As ameaças são consideradas uma forma de agressão psicológica na 

medida em que são usadas como meio de pressionar, constranger e/ou chantagear a parceira, 

além de serem, muitas vezes, predecessoras das agressões físicas e de se expressarem por meio 

de palavras ou gestos (CECCHETTO et al., 2016).  

Geralmente, as ameaças ocorreram aliadas a chantagens, observemos a fala de Petúnia: 

Ele falava que ia se matar se eu não fizesse isso ou aquilo, que ia embora. Essa chantagem me 

devastava, fez eu querer morrer ano passado, eu tentei me matar ano passado várias vezes por 

causa dessa pressão e de outras chantagens, se eu fizesse tal coisa, ele ia se matar, ou ele ia 

embora e nunca mais ia falar comigo. Eu não dizia um não pra ele, eu tinha medo de ele fazer 

algo com ele por causa de mim.  

 

 Violência Moral 

 

A violência psicológica apareceu aliada a violência moral na fala de Alecrim: meu ex 

me ignorava por dias se eu fizesse, ficava me chantageando se eu saísse, que ia falar mal de 

mim, que eu não prestava, que eu tava traindo ele.  

A fala de Alecrim tipifica uma forma de violência descrita na Lei Maria da Penha, que 

é a Violência moral, compreendida como toda ação destinada a caluniar, difamar ou injuriar a 

honra ou a reputação da mulher (CARNEIRO, FRAGA, 2012). Essa forma de violência, como 

um tipo de abuso psicológico através de agressões verbais ou gestuais tem como objetivo de 

aterrorizar, rejeitar, humilhar a vítima, restringir a liberdade ou, ainda, isolá-la do convívio 

social (COELHO, 2018; SIQUEIRA et al., 2009).  

 Violência Física 

 

A violência física apareceu neste contexto, ainda que em grau menor que a violência 

psicológica na fala de Margarida: Ele já me agrediu fisicamente. Dizia que era brincadeira. 
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Houve um dia em que estávamos na brincadeira e ele veio ameaçar me dar um tapa e eu 

respondi: ‘olha você não faça isso por que eu nunca levei um tapa do meu pai, por que eu vou 

levar de você?’ Aí morreu. Da outra vez, ele veio “brincar de novo” e aí me deu um tapa leve, 

aí eu revide com um tapa de verdade. 

Flor de Lis contribui para pensarmos na ocorrência de violência física dentro da relação: 

Os dois podem ser vítimas, geralmente quando uma pessoa tem uma conduta agressiva, tem 

uma outra que também é, pode acabar sendo mútuo os abusos. A pessoa pode acabar se 

vingando de outras formas.  

 Os dados encontrados nesta pesquisa corroboram com a noção da violência atravessando 

toda a relação em uma perspectiva mútua, com os papéis de agressor/vítima assumidos ora por 

um companheiro, ora por outro (LEVY, GOMES, 2008; ALVIM, SOUZA, 2005; ROSA, 

FALCKE, 2014; CARIDADE, MACHADO, 2006), vale ressaltar a agressão física de autoria 

feminina sendo justificada por ser uma forma de revidar outra agressão vinda do masculino 

(OLIVEIRA et al., 2016; MANUEL, 2014). 

 

NÚCLEO Nº 4: O PERPETRADOR 

 

Este núcleo apresenta as características observadas pelos acadêmicos do perpetrador da 

violência dentro da relação afetiva. Os indicadores organizados são: Falta de habilidades 

sociais; Insegurança hipercompensada com o poder; Manipulador. 

 

 Falta de habilidades sociais  

 

O perpetrador foi percebido como alguém com baixas habilidades sociais como 

resultado de uma frustração com a vida. Observemos a fala de Alecrim: Ele é frustrado, muito 

frustrado com a vida. Ele não sabe lidar com as coisas, não tem muitas habilidades sociais, 

uma pessoa que controla outra nesse nível, sei lá, não sabe lidar com as coisas... 

  

A violência aparece então como como estratégia para lidar com as demandas do 

relacionamento segundo Jasmim: É uma pessoa que tem poucas habilidades sociais e não as 

desenvolvem bem. E usam a violência como resultado da falta de habilidades sociais.    
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Os achados desta pesquisa corroboram com Sbicigo e Lisboa (2009) e com Murta (et 

al., 2013) ao explicarem que a falta de habilidades sociais são fator de risco para a violência 

nas relações afetivas.  

 

 Insegurança hipercompensada com o poder 

 

A auto estima refere-se ao que o indivíduo pensa e sente em relação a si mesmo 

(FELICISSIMO, 2013), ela é construída, é uma conquista pessoal, inalienável e intransferível 

(DE ANDRADE, DE SOUZA, 2010). A pessoa insegura em relação a si próprio, além de ter 

problemas com o ciúme, como observado na fala de Girassol: “Eu acho que o ciúme vem com 

insegurança”, vive com a sensação de que seu parceiro o trocará a qualquer momento. A 

insegurança funciona como uma base para a manifestação do ciúme. 

Essa insegurança pode acontecer por diversas razões. Na literatura, encontramos a 

reflexão de que o sujeito que apresenta uma autoestima rebaixada pode não se sentir bem 

consigo mesmo, e pode ter medo que seu parceiro possa encontrar alguém com melhores 

adjetivos, e em razão disso vive na angústia de que esse fato se concretize (TURATTI, LUCAS, 

2016). 

As pessoas com baixa autoestima podem ser carentes de afeto. Tal questão depende de 

diversos constructos do contexto em que o sujeito construiu sua história. A fala de Margarida 

nos ajuda a entender: “Ele queria provas de que eu gostava dele o tempo todo” Essa carência 

geralmente é histórica. Para obter “proteção” (segurança afetiva) faz-se necessária a presença 

do outro na vida delas e, precisar do outro muitas vezes as coloca numa condição de fragilidade 

(DA SILVA, MARINHO, 2002). Esse movimento de cobrança de confirmações sobre a 

veracidade da relação também funciona como uma forma de opressão e subversão da parceira 

através do poder. 

O poder pode ser discutido como uma ação que exprime força, persuasão, controle, 

regulação. É a possibilidade de alguém impor a sua vontade sobre o comportamento de outras 

pessoas (FERREIRINHA, RAITZ, 2010; SILVEIRA, 2000). Observei o processo de 

compensação da insegurança pela utilização do poder o qual o foi percebida pelos participantes 

em relação ao perpetrador de abusos na intimidade, como na fala de P6. “São pessoas 

inseguras, mas que ao mesmo tempo querem fazer tudo pra estar no poder, então tem esse jogo: 

eu sou um pessoa totalmente insegura, mas quero demonstrar poder sobre isso.” 
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 O poder é utilizado para manter a pessoa na relação e dentro dela, é uma forma de 

mediação através da linguagem ao comportamento controlador, principalmente do sobre a 

mulher, observemos a fala de P3: Eu enquanto nos relacionamentos abusivos que eu já me vi 

dentro, [os perpetradores] são pessoas totalmente inseguras, a forma que elas tem de te manter 

ali é realmente estabelecendo esse poder autoritário em cima de você. A fala de P6 nos ajuda 

a entender o papel do poder na relação: A questão do poder seria fazer com que a pessoa nunca 

o deixe. O poder é percebido como algo que obriga o parceiro (a) a permanecer na relação, de 

acordo com P7: Eu acho que a pessoa pensa que a força vai fazer a pessoa ficar próximo. Se 

eu puxar o braço dela, ela vai ficar aqui, se não ela vai embora. 

Em outro momento, a insegurança compensada com o poder apareceu aliado a ameaças, 

como uma forma de garantir a proteção/retaliação em relação a uma possível infidelidade, 

observemos a fala de P3: Eu acho que a partir disso, a gente pode ver o quão insegura a pessoa 

é. Pra ela ter que falar: Eu vou te agredir fisicamente se você me trair, é como se eu falar isso, 

a pessoa não vai me trair. É uma forma de tentar se defender de isso acontecer, olha o nível de 

insegurança da pessoa [ao ouvir o relato de ameaça de agressão, caso houvesse a infidelidade]. 

A fala de P3 corrobora com os achados de Oliveira (et al., 2016), onde a exigência de 

fidelidade no relacionamento afetivo legitima as agressões físicas. 

  

 Manipulador  

 

Uma outra característica percebida pelos participantes da pesquisa foi a manipulação, 

que apareceu de diversas maneiras. Ela ocorre quando se dispõe de condições para invadir os 

limites do eu do outro, constrangendo-o a ações ou revelações muitas vezes não aceitas, quando 

avaliadas no momento ou posteriormente. Também quando se manipula o outro em benefício 

próprio (KERBAUY, 2002). 

A sedução apareceu como uma forma manipulação na fala de Jasmin: Ele não era 

violento, ele era muito sedutor e manipulador, essa é a palavra. 

Dentro da relação, a manipulação tem a função de garantir benefícios a um em 

detrimento do outro, como evidencia a fala de Rosa Branca: Ele manipulava toda a situação e 

na hora eu não percebia que estava cedendo. Funciona também como uma forma de regular o 

diálogo entre os parceiros, como mostra P3: É essa questão mesmo de eu não conseguir falar 

por que a pessoa vai virar aquilo contra mim. Em outros momentos, a manipulação surgiu 

como uma forma de colocar as pessoas contra o parceiro que sofre a violência, como garantia 
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da manutenção/retomada do poder na relação, observemos a fala de Margarida: Ele manipulava 

situações, ele fazia minha mãe achar que eu humilhava ele. E por mais que eu falasse para 

minha mãe que não era assim, ela não acreditava que aquele menino com aquela carinha, com 

aquele jeito tão doce, tão delicado, podia estar mentindo. E ele mentia muito, demais mesmo.  

A manipulação também apareceu como uma forma de atingir a autoestima da vítima, no 

intuito de mantê-la presa ao relacionamento, de acordo com P3: Eu acredito que um 

comportamento muito comum num relacionamento abusivo é a pessoa apontar defeitos em você 

e mostrar olha só o que você tem e mesmo assim, eu sou uma pessoa tão maravilhosa que eu 

gosto de você mesmo assim. Outra pessoa não vai gostar de você por isso isso e isso, mas eu 

gosto, olha como você é sortudo por me ter.  

As falas aqui descritas corroboram com Manuel (2014), quando o autor discorre sobre 

o objetivo do abuso emocional (em seus diversos desdobramentos), que é atacar a autoestima 

da vítima, diminuindo sua auto-confiança.  

A manipulação funcionou como uma forma de opressão, onde quem manipula se coloca 

em um lugar de vítima para manipular, utilizando dos afetos para causar danos, como a culpa, 

e para conseguir sobrepor sua vontade ao outro, de acordo com Girassol: Ela se coloca num 

lugar de vítima ao mesmo tempo em que ela está te oprimindo. É uma forma de opressão. A 

manipulação tinha o intuito de fazer o parceiro permanecer sobre controle dentro da relação. 

Ao infringir culpa na vítima, o manipulador conseguia fazê-la permanecer no relacionamento. 

Ao observar o papel da manipulação dentro do relacionamento, observou-se o crucial 

papel da Linguagem como um instrumento permeador de violência dentro do relacionamento. 

A linguagem nomeia, qualifica ou desqualifica atores. A palavra, o meio, a mensagem e a 

intencionalidade são vetores que integram a comunicação verbal e a possibilidade das práticas 

violentas, desde as sutis até as mais graves (PIMENTEL, 2013).  

 

NÚCLEO Nº 5: VIVÊNCIAS DA VÍTIMA  

 

 Neste núcleo, foram reunidos indicadores que indicam como é viver um relacionamento 

abusivo e como isso afeta o sujeito. Os indicadores são: Se doar demais; Minhas necessidades 

são desconsideradas; Vivências e sentimentos diversos; Percebendo o relacionamento abusivo; 

Justificativas para a permanência no relacionamento e Estratégias para lidar com o 

relacionamento. 
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 Se doar demais: 

 

Este grupo de jovens informou a sensação de se doar demais no relacionamento, sendo 

que ao mesmo tempo, a recíproca não ocorre, ou o parceiro (a) recebe violência, conforme a 

fala de Alecrim: você sente que está dando muito e recebendo pouquíssimo em troca, ou então, 

o que você recebe é só agressão, é só coisas negativas no geral. Jasmim complementa a fala 

anterior: No relacionamento afetivo, eu achava que eu me doava bem mais que ele. 

Essa orientação para o outro foi algo corriqueiro na fala desse grupo de acadêmicos. A 

relação, nesse aspecto se torna uma forma de sucção emocional do outro. A vivência de um 

relacionamento abusivo implicou no investimento desproporcional de cada parceiro para a 

manutenção do relacionamento. Percebeu-se que um dos membros do relacionamento se 

esforça demasiadamente para manter a relação, enquanto poucos são os investimentos do outro. 

A sobrecarga emocional da relação recaiu sobre as vítimas corriqueiras dos abusos, que tiveram 

sua saúde mental colocada em risco. 

 

 Minhas necessidades são desconsideradas 

 

Ao mesmo tempo em que a pessoa se doa de maneira excessiva para manter o 

relacionamento, houve uma desconsideração do parceiro perpetrador por suas dificuldades, 

necessidades e desejos: P6. Parecia que praticamente nada do que eu queria pra minha vida 

importava.  

Na fala de Alecrim e Petúnia, podemos perceber a desconsideração pelas necessidades 

e dificuldades do outro, ao mesmo tempo em que se prioriza as suas próprias. 

Alecrim: eu tenho depressão, e ele não respeitava isso, e me chamava de termos 

pejorativos, que eu era muito fraca, sensível. 

Petúnia: Eu tenho uns problemas e ele não respeitava esses problemas, foi péssimo, ele 

forçava, não considerava que era problema, dizia que entendia, mas dizia que as necessidades 

dele eram mais importantes 

Os desejos do parceiro não foram considerados, como se este estivesse se relacionando 

com um sabotador e houve uma falta de apoio na relação, conforme a fala de Rosa Branca: que 

quando eu realmente queria fazer alguma coisa, ele vinha com alguma opinião contrária e me 

botava pra baixo. Nesse momento eu queria fazer direito e ele jogou na minha cara que eu não 

tinha perfil pra fazer direito e que não era pra fazer esse curso. 
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 Vivências e sentimentos diversos 

 

Diversos vivências dentro do relacionamento abusivo foram detectadas. Observemos a 

fala de Rosa Branca: No final, eu sempre achava que estava errado. E a minha interferência 

na vida dele não foi tanto quanto a dele na minha. Na minha vida foi muito tenso.  

A culpa e o medo também se mostraram presentes nas vivências dos participantes da 

pesquisa: Margarida: Eu vivia com medo. Tal fala é complementada por P6: O medo presente 

nessa relação tá sempre aliado a culpa e ao poder. O medo também te leva a não querer mais 

fazer aquilo pra respeitar a pessoa ou somente pra não ter que passar por aquilo de novo 

(situação de violência).  

O processo de culpabilização da vítima, principalmente da mulher é muito comum e 

relacionamento violentos. A cultura que responsabiliza a vítima pelas várias violências que esta 

sofre, é a mesma que dá benefícios ao homem violento através do patriarcado machismo. A 

mulher ainda é vista como a única responsável pelo relacionamento, e caso aja a ruptura da 

relação, ela ainda é a culpada por isso também, sendo conotada como fracassada (DE MOURA, 

HENRIQUES, 2014). 

Na fala de P5 também podemos perceber o desenvolvimento de culpa: Sempre gerando 

um sentimento de culpa no outro sabe? Mais ou menos assim., mas esse sentimento de culpa 

que a pessoa faz a vítima sentir, eu acho que é um ponto muito importante. Por que tu quer sair 

com tuas amigas? Por que tu não sai comigo? Aí faz a pessoa pensar: Porra eu sou um escroto 

de querer sair com outras pessoas ao invés de querer sair com ele, sabe? Sempre criando esse 

sentimento. 

Os parceiros que vivenciaram os abusos acabaram por se sentir sortudos em ter seu 

parceiro violento na relação, devido as várias formas de manipulação emocional, conforme P3: 

A pessoa faz você achar que você tem sorte de tê-la, torna-se muito difícil você lidar com a 

racionalidade, que é: eu não preciso disso... A pessoa acaba se sentindo mesmo sortuda de ter 

aquela pessoa que a aguenta mesmo com toda essa série de defeitos que ela vê e mesmo assim 

quer estar ali.  
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 Percebendo o relacionamento abusivo 

 

A percepção de se estar em um relacionamento abusivo ocorreu de diversas maneiras. 

Destaca-se a dificuldade na percepção de se estar em uma relação violenta e como percebe-se 

a relação abusiva após o fim dela, observemos a fala de P5. A gente vê um relacionamento 

abusivo quando a gente já está fora dele por que quando a gente tá dentro dele, a gente fica 

acostumado com esse clima de tensão.  

 Corroborando com a fala de P5, Petúnia nos ajuda a refletir: E aí tempos depois que eu 

terminei com ele, eu fui percebendo como funcionaram as coisas, só percebi que foi abuso 

depois que eu terminei.  

 A ajuda externa foi algo presente na percepção dos entrevistados, conforme fala de P5. 

(O alerta) Sempre vai vir de terceiros, vão falar: não tá muito legal aí, tá acontecendo alguma 

coisa? Aí a gente começa a refletir pra se perceber, mas acho que a gente mesmo, é difícil. 

Rosa Branca também relatou ajuda externa: eu fui conversar com um amigo que passava 

por umas situações complicadas que nem a minha com o namorado e ele tinha um 

relacionamento de cinco anos e a gente ficava conversando e trocando conselhos. 

A entrada na universidade foi algo que contribuiu para a percepção de se estar em uma 

relação violenta: Petúnia: Eu percebi depois que entrei na universidade e conheci o feminismo. 

Tal fala corrobora com a literatura quando Louro (2000) e Anacleto (et al., 2013) explicam que 

os jovens passam por inúmeras (re) estruturações sociais ao entrar no ensino superior.  

 A falta de conhecimento sobre o que é abuso dentro da relação afetiva foi algo que 

dificultou a percepção das pessoas de estarem em uma relação violenta, conforme fala de P3: 

Eu acho que uma das formas de você perceber é ter o conhecimento sobre o que é um 

relacionamento abusivo. Eu me encaixo nisso? Os comportamentos que as pessoas que estão 

convivendo comigo se encaixam nisso? ... Você saber o que é o abuso, o que é estar em abuso 

é muito importante pra você conseguir sair disso.  

Mesmo observando as características violentas, foi difícil para os entrevistados 

aceitarem estar em um relacionamento abusivo, principalmente mulheres: Orquídea: A gente 

observa as características da pessoa e não quer ver e o afeto atrapalha bastante. A fala de 

Alecrim nos ajuda a entender melhor: Juntando as evidências não é difícil tu olhar ver que é 

um relacionamento abusivo, mas até eu cair em mim... 

Posso refletir sobre as falas anteriores apontando para as perpectivas de gênero, que 

ensinam a mulher a “aceitar” ser violentada dentro da relação, fazendo-a não perceber as 
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violências como tal ou até mesmo aceitar que se encontra em uma relação violenta (SOUZA, 

DA ROS, 2006).  

 

 Justificativas para a permanência no relacionamento 

 

O envolvimento emocional aliado aos ganhos secundários surgiram como fatores que 

justificaram a permanência no relacionamento mesmo tendo a percepção das violências, 

conforme a fala de Flor de lis: quando as pessoas estão envolvidas emocionalmente, elas 

toleram algumas coisas que elas não tolerariam de outra forma. Por que é aquela pessoa e 

meio que ela tem um “passe-livre”. E tem ganhos secundários, tipo, se você ignora isso, você 

continua no relacionamento com a pessoa que você gosta, talvez seja uma escolha consciente 

por que ‘ah, vou deixar pra lá por que nesse momento eu me sinto feliz’, eu quero manter esse 

relacionamento. 

Girassol também contribui explicando motivos que fazem a pessoa permanecer no 

relacionamento abusivo: É uma questão mais de apego e você não delimitar seus limites e deixa 

levar, tô apaixonado e aquela pessoa pode me dar tudo, inclusive coisas ruins. 

 De maneira geral, o envolvimento emocional dentro da relação foi decisivo para a 

permanência no relacionamento, mesmo com os casos de abuso. P6. ...esse apego, essa 

afetividade foi o que me prejudicou em tomar essa decisão mais rápido. 

A dependência emocional também apareceu como um fator que justificou a 

permanência no relacionamento violento: Rosa Branca: eu era muito dependente dele, era uma 

coisa muito horrível. Ele era o centro da minha vida..., se ele sumisse, eu não sabia o que 

fazer... Ele podia fazer o que quisesse, por que ele sabia que eu ia voltar atrás depois. Na fala 

de Alecrim, também percebemos a dependência emocional: Eu gostava muito dele. eu me liguei 

muito a ele por que eu só tinha ele. 

Tais falas corroboram com Souza e Da Ros (2006) quando os autores discutem que o 

envolvimento emocional muitas vezes é decisivo para a permanência no relacionamento e que 

algumas vezes, esse envolvimento afetivo evolui para a dependência emocional.  

Percebeu-se que era a vítima dos abusos que tentava manter o relacionamento de 

maneira mais preponderante: Rosa Branca: Nas brigas, ele vinha pra terminar e eu vinha pra 

tentar reatar. P6 nos ajuda a entender melhor: Eu não terminava por que levava em 

consideração os problemas emocionais dele. Margarida também contribui para a discussão: Eu 

tentei manter de todas as formas a minha relação, mais por ele do que por mim.  
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A fala de P4 mostra duas faces da permanência: a preocupação com o bem estar do 

perpetrador a naturalização da violência na relação: ...ela aceita os abusos mais pra não magoar 

a outra pessoa, preocupado com a outra pessoa, no bem estar dessa e também por que se 

acostumou com isso e talvez no início, ela até estranhasse um pouco e não gostasse tanto, mas 

com o tempo ela acabou se acostumando com aquilo.  Com o tempo, vai se tornando uma coisa 

natural, já vai sendo automático na cabeça dela e ela vai aceitando isso. 

Margarida também permaneceu em seu relacionamento abusivo por conta de uma 

preocupação com o perpetrador: Eu tinha medo de magoar ele. Mais uma vez, observamos a 

responsabilização da mulher em todo o relacionamento, onde a mesma abdica-se de si para 

manter a relação, mesmo que isso custe a sua saúde em diversos aspectos.  

A negação da situação de abuso aliada ao sentimento de culpa pelos abusos sofridos 

também surgiram como uma justificativa para a permanência na relação, como mostra a fala de 

P6: Eu já tinha conhecimento sobre o que era um relacionamento abusivo, mas ao decorrer 

desses dois anos, aconteceram casos isolados, então, eu ficava assim: ah, foi só uma vez, ele 

falou isso mas eu acho que ele não vai falar de novo, isso não vai acontecer de novo, então, 

mesmo a gente conhecendo, no meu caso, eu já sabia o que que era, mas eu estava em negação: 

Não, isso não vai acontecer de novo, isso não vai acontecer comigo, tá tranquilo, ele não vai 

falar de novo, é só eu não fazer isso também, é só eu não forçar a barra, não vou fazer de novo 

pra não gerar atrito, esse negócio de relacionamento abusivo não é o meu, por que a pessoa 

me faz bem, então eu acho que posso relevar isso aqui, mas não era pra relevar.  

A permanência feminina no relacionamento também esteve relacionada a tentativas de 

“mudar o parceiro”, estereótipo típico do gênero feminino, como mostra a fala de Margarida: 

...eu acho que eu queria mudar o cravo, eu coloquei na minha cabeça “não, eu acho que posso 

incentivar ele a ler, a estudar, a um monte de coisas, a se vestir melhor, então eu tinha isso na 

minha, cabeça que eu podia mudá-lo. A lei do engano né, por que ninguém muda ninguém.  

 Os dados encontrados corroboram com o que explica Souza e Da Ros (2006), que 

postulam que os motivos que as mantém em um relacionamento abusivo perpassam por 

pressupostos voltados a construção do gênero feminino, a convivência com o medo, a culpa e 

a dependência emocional. 

A dependência emocional torna o rompimento do relacionamento muito difícil. 

Observou-se também que nesse grupo, homens que são emocionalmente dependentes de suas 

parceiras tendem a desempenharam mais frequentemente o papel de abusadores, enquanto que 

as mulheres dependentes tendem a ser vítimas, corroborando com a literatura. A essência da 
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dependência emocional nas relações amorosas não é amor, e sim medo de vir a ser abandonado 

(BUTION, WECHSLER, 2016; SOPHIA, TAVARES, ZILBERMAN, 2007), como mostra a 

fala de P4: Acho que a vítima permanece por que ela acredita que não vai arranjar alguém 

melhor. Em alguns caos, fica mesmo essa ideia e um medo de se largar aquela pessoa, aquela 

pessoa não vai mais querer voltar e não vai ter chance nenhuma, não vai ter mais uma vida 

amorosa parecida com aquilo que ela já tem. 

A fala de P4 corrobora com Truninger (1971), que postula que algumas das razões pelas 

quais as mulheres não rompem o relacionamento com os parceiros abusivos são: elas podem 

ter autoconceito negativo e a crença de que seus parceiros mudarão, porém é de suma 

importância analisar a subjetividade da mulher vítima de violência na intimidade, pois, para se 

conhecer o motivo da permanência dela na relação conjugal violenta, é preciso saber o que a 

leva ou não a apresentar seus desejos e emoções nessa dinâmica de violência, que, muitas vezes, 

impossibilita-a à construção de nova maneira de ser ou existir (MELO, PEDERIVA, 2016).  

 

 Estratégias para lidar com o relacionamento 

 

As estratégias que o grupo utilizou para lidar com o relacionamento foram diversas, mas 

vale ressaltar uma percepção do pesquisador no que diz respeito isso. Os entrevistados em sua 

maioria, não sabiam o que fazer durante sua relação abusiva. A confusão aliada aos sentimentos 

foram fatores que praticamente paralisavam os participantes.  

De maneira geral, as estratégias para lidar com o relacionamento violento envolveram 

o afastamento e término depois de muitas situações desgastantes e violentas. Observemos a fala 

de Alecrim: No último ano foi o pior ano da minha vida, foi quando a gente passou pela 

transição do término. A recuperação da liberdade apareceu como algo determinante para o 

término do relacionamento, conforme Rosa Branca: Então, quando eu comecei a sair com meus 

amigos e a falar com meus amigos de volta, foi quando eu decidi terminar. 

A consciência de que a permanência no relacionamento funciona como reforçador das 

violências emergiu nos dados, conforme Girassol: por que se você continua, você tá aceitando, 

reforçando que aconteça de novo e é um padrão que acontece.  

Aqui, vale ressaltar que a permanência no relacionamento também pode ser refletida 

como uma forma de estratégia para lidar com os abusos dentro da relação. O contexto pode 

oferecer outros instrumentos para lidar com as demandas da intimidade.  
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O auto conhecimento apareceu como uma estratégia de prevenção a relacionamentos 

abusivos, conforme fala de Girassol: Já ouvi histórias de várias histórias de mulheres que se 

envolvem em vários relacionamentos abusivos..., ela vai repetindo um padrão e o auto 

conhecimento ajuda ela a não repetir esse padrão. É o auto conhecimento que faz ela perceber 

o que ela merece, precise. Eu vejo o auto conhecimento, não é mágica, por que é muito difícil, 

mas é o norte. 

Nesse sentido, podemos compreender o autoconhecimento como a construção do 

conhecimento sobre si que engloba pensamentos, sensações, percepções, ideias e etc. Essa 

construção ocorre a partir das relações que o sujeito mantém em sua história a partir da 

internalização dos símbolos e formulações de significados. 

Tornou-se difícil para alguns participantes da pesquisa se envolver em um 

relacionamento novamente, como mostra a fala de P5. Eu acho que depois que a gente passa 

por um RA é até difícil a gente se relacionar de novo, por que até hoje eu fico com os dois pés 

atrás, assim, por mais que a pessoa não esteja sendo abusiva, qualquer coisa que a pessoa 

faça, eu já fico: opa, pera aí e as vezes a pessoa nem tá sendo, é uma coisa normal, sabe? 

Acaba que a gente leva um pouco isso pra nossa vida, é difícil até mesmo superar e a gente 

acaba levando... 

Percebe-se, pela fala de P5 o medo construído durante a relação, o que pode dificultar a 

formação de novo vínculos em um futuro dependendo do contexto em que o sujeito estiver 

inserido.    
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DISCUSSÃO FINAL  
 

A partir dos procedimentos metodológicos, os objetivos específicos foram respondidos 

e possibilitaram compreender que os significados de uma relação abusiva para um grupo de 

jovens universitários da UFAM requerem a compreensão da violência nas relações de namoro 

ou do ‘ficar’ entre jovens considerando o contexto da violência social, tendo em vista os 

aspectos históricos, sobretudo os referentes às relações de gênero. Um relacionamento abusivo, 

nesse sentido, mostrou ser um relacionamento de privação de liberdade e direcionamento das 

energias dos parceiros para a manutenção da relação, ainda que uma manutenção perversa. 

A violência nessas relações está atravessada por questões culturais que envolvem, a 

permanente tensão, a produção e a reprodução de modelos e de modos de ser e de estar no 

mundo (MINAYO, ASSIS, NJAINE, 2011). Usualmente, as relações de gênero são 

previamente reguladas a partir e em benefício do gênero masculino, por meio da construção da 

imagem simbólica da mulher, como a de um ser humano “outro” (PINHEIRO, ÁLVARES, 

2017). 

Várias formas de abuso foram observadas, principalmente as emocionais, que 

usualmente podem evoluir para a violência física quando percebida a possibilidade de não 

exclusividade defendida pela monogamia. O comportamento controlador foi um dos principais 

abusos que emergiram dos dados, mostrando uma linha tênue entre violência e não violência 

dentro da relação. Outras formas de violência, como a física também emergiram dos dados, 

sustentada pelo ciúme e medo da infidelidade. Vale destacar também a baixa presença de 

homens heterossexuais na pesquisa. Pode-se refletir nas sobre como pode ser difícil ao homem 

entrar em contato com questões sobre afetividade e intimidade por conta das categorias de 

construção da masculinidade.  

De diversas formas, os participantes relataram a vivencia de abusivos em seus 

relacionamentos, mostrando que a violência na intimidade de jovens é um problema social e 

que merece atenção das políticas públicas. A literatura aponta que a violência na intimidade de 

jovens pode não necessariamente iniciar na universidade, mas este evento tende a emergir desde 

idades mais jovens, quando os envolvidos ainda se encontram no ensino médio e tende a 

aumentar com a entrada na universidade (FLAKE et al., 2013). 

Por consequente, Minayo, Assis e Njaine (2011) mencionaram que a violência nas 

relações de namoro ou na prática do “ficar” deve ser compreendida em um contexto de violência 

social, referentes às relações sociais através da história. Portanto, a violência entre jovens 
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namorados vem sendo influenciada por fatores e modelos culturais que geram a reprodução de 

formas de agir e comportar-se no mundo.  

As principais características de um relacionamento abusivo para este grupo foram o 

ciúme que sustenta o comportamento controlador, principalmente no isolamento social do 

parceiro, onde este deve voltar-se exclusivamente para a manutenção da relação mesmo que 

isso signifique suportar formas de violência diversas. O perpetrador foi percebido de maneiras 

diversas em íntima relação com o contexto em que a violência ocorreu. Já as vítima viveram as 

situações abusivas de diversas maneiras, significando os abusos a partir de estratégias 

construídas ao longo de suas histórias.  
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CONSIDERAÇÕES PROVISÓRIAS 
 

A partir dos dados coletados, pode-se levantar discussões relevantes sobre a vivência de 

relacionamentos abusivos por um grupo de jovens universitários. O estudo possibilitou perceber 

que os abusos que ocorrem na intimidade muitas vezes são desconsiderados, ou por não serem 

percebidos como tal ou por serem compensados com uma vivência afetiva satisfatória.   

A internalização de vários signos sociais influenciam diretamente na maneira de se viver 

um relacionamento. Notou-se a figura masculina percebida como relacionada a perpetração de 

abusos. O patriarcado, ao instituir autoridade à figura masculina, dá poder e privilégios a este 

enquanto deteriora e agride o feminino, reduzindo a mulher a uma mera expectadora do homem 

dominador, forte e viril. O machismo, como filho do patriarcado, acaba sendo um dos signos 

sociais que submete a mulher a diversas formas de subordinação e violência. Portanto, a 

internalização do patriarcado e machismo são algumas das bases da violência perpetrada na 

intimidade.  

A marcação das diferenças entre homens e mulheres tem servido para atribuir 

características inferiorizantes às mulheres e torná-las subalternas. E age também na reafirmação 

do reconhecimento dos homens como sujeitos universais e de primeira classe. Para a autora, 

quando se ensina às mulheres a serem “maternais”, “dedicadas”, “dóceis”, “passivas”, ensina-

se a submissão e, portanto, a se aceitar qualquer atitude de opressão e violência dos homens. 

Aos homens são ensinados valores opostos, de “força”, “agressividade”, “dominação”. 

A cultura patriarcal predispõe que a relação afetiva para instituição da família é uma das 

questões centrais da vida do sujeito. Há uma cobrança social para a formação de uma família, 

mas esta deve ser compreendida enquanto um fenômeno histórico e sociocultural que se 

manifesta de acordo com o espaço e tempo (CASTAMANN, VIEIRA, 2009). A partir do 

exposto, percebeu-se que os signos sociais que ajudam a definir a formação da família já se 

manifestam nas relações afetivas na juventude. Os papéis de gênero instituem uma relação 

“funcional” baseada na desigualdade.  

A partir da compreensão da influência das desigualdades históricas na organização das 

relações afetivas, podemos avançar em outros símbolos que estão intimamente ligados entre si. 

Ao mesmo tempo em que a cultura cobra a formação de uma família, ela também impõe um 

modelo a ser seguido, a monogamia. Baseado na noção de exclusividade afetiva de um parceiro, 

os sentimentos de insegurança passam a ser construídos com base nos signos sociais (através 

das relações entre os sujeitos) e acabam se aliando a umas das estratégias aceitas pela sociedade, 

como o ciúme. Os comportamentos controladores surgem, então, com base nas relações 
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mantidas pelos sujeitos durante o desenvolvimento da relação, com o intuito de confirmar os 

pressupostos culturais de exclusividade afetivo-sexual propostos pela monogamia.  

Nesta pesquisa, as violências surgiram como uma forma de tentar garantir a 

exclusividade afetiva do parceiro (seja pela questão da insegurança e ciúme, mas também como 

uma forma de punição/prevenção da infidelidade). Aparentemente comum a todas as formas de 

violência é a tentativa de um parceiro obter controle e poder sobre o outro. Os comportamentos 

de intimidação, violência emocional, isolamento, diminuição da vítima, anular ou culpabilizar 

a vítima, utilizar crenças estereotipadas em relação às funções da mulher, violência econômica, 

ameaças e coação, ajudam a compreender o significado de poder e controle exercido pelo 

agressor (CARVALHO, 2012). As violências também apareceram baseadas em outras 

questões, como a de reforçar o poder masculino sobre o feminino, além de que, na falta de 

habilidades de gerenciamento emocional, apelou-se para a utilização violência. 

Sabemos que o desenvolvimento do sujeito está entrelaçado ao contexto no qual se está 

inserido, portanto, a construção social da violência diz respeito a relações de poder, de 

dominação. Não se entende a violência restrita ao espaço individual, como se o agressor 

possuísse uma índole má, mas sim, produzida socialmente, sendo um fenômeno social que para 

ser enfrentado precisará de políticas públicas, políticas educacionais e de respeito ao ser 

humano (OLIVEIRA, CHAMON, MAURÍCIO, 2010). 

Finalizo esta pesquisa com a noção de que muito ainda precisa ser conquistado no que 

diz respeito a igualdade de direitos e prevenção e enfrentamento a violências na intimidade. Os 

relatos colhidos mostram que um dos espaços no qual a mulher mais corre risco de ter sua saúde 

fragilizada é no contexto de sua intimidade relacional. A naturalização do papel feminino como 

responsável por toda a relação a empurra a sentimentos de culpa e a move a se direcionar ao 

máximo para a manutenção do relacionamento, mesmo que isso custe a sua saúde. 

A entrada e principalmente a permanência em um relacionamento que pode se tornar 

abusivo de alguma forma, são influenciadas por diversos signos que são atravessados por 

violência. A violência simbólica, segundo Bourdieu (1989) está presente nos símbolos e signos 

culturais, especialmente no reconhecimento tácito da autoridade exercida por certas pessoas e 

grupos de pessoas. Deste modo, ela é percebida como violência, mas sim como uma espécie de 

interdição desenvolvida com base em um respeito que "naturalmente" se exerce de um para 

outro. Como exemplo disto temos a atitude professoral, a qual pressupõe o uso legitimado de 

estratégias punitivas em relação aos alunos, como reprovações e castigos, que não se enquadram 

nos moldes sociais da instituição escolar,   
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A construção social do afeto possui um papel muito importante nessa empreitada. O 

afeto e a sexualidade são dimensões humanas que envolvem gênero, identidade sexual, 

orientação sexual, erotismo, envolvimento emocional, amor e reprodução, experiências que são 

vivenciadas em fantasias, pensamentos, desejos, crenças, atitudes, valores, práticas, papéis e 

relacionamentos (MINAYO, ASSIS, NJAINE, 2011).  

Por conta de significados da construção da afetividade, muitos comportamentos 

violentos podem ser tolerados. A vivência dos afetos dos participantes dentro da relação 

apontam para um fator de risco preponderante, que é a dependência emocional. Quando se está 

dependente do outro, os esforços para se manter a relação ultrapassam os limites da saúde. Um 

relacionamento com perfil abusivo não é uma guerra entre parceiros. As violências começam 

de maneira sutil e vão aumentando em intensidade progressivamente. Há sim a presença de 

envolvimento afetivo e as proibições iniciam-se de maneira leve, até chegarem a processos de 

violência extrema, como a agressão física. As violências podem ser justificadas por frases feitas 

como: “É o jeito dele(a)”, “Ah, mas ele(a) me trata tão bem”. Tais frases podem esconder um 

processo de sucção da saúde na intimidade.  

A violência pode ser presente de forma explícita através de um padrão contínuo nas 

relações íntimas entre jovens e que a vivência em um relacionamento abusivo deixa sequelas 

que acompanham os sujeitos por toda a vida após o fim do relacionamento. E sobre esse último, 

vale deixar claro que o rompimento da relação quase sempre é traumático. Se livrar de uma 

relação tóxica pode ser uma das coisas mais difíceis a ser feita devido a diversos significados 

que justificam a permanência ali. Me atenho a reflexão de que para o enfretamento e prevenção 

da violência na intimidade, é preciso descontruir diversos signos. Essa desconstrução requer 

uma ação conjunta de diversos atores e espaços sociais. 

A única forma de violência que não emergiu nos dados colhidos, foi a violência sexual. 

Mas, as outras formas formas de violência foram extremamente presentes. Isso mostra que um 

relacionamento abusivo é mantido principalmente pela violência psicológica, através de 

manipulações, comportamento controlador, desconsideração pelas necessidades do parceiro e 

um jogo de compensação entre ciúmes e insegurança através do poder. O grupo de jovens se 

mostrou confuso em relação ao que fazer ao se deparar em um relacionamento abusivo, mas a 

maioria das respostas envolveu o término da relação.  

Minha autocrítica a esta pesquisa perpassa pela escolha do procedimento de coleta de 

dados. Foi relativamente difícil realizar o grupo focal. Se eu pudesse refazer este trabalho, 

optaria primariamente pela entrevista semiestruturada, que se mostrou um bom instrumento, ao 
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atingir meus objetivos. A dificuldade de adesão dos participantes se deu basicamente por aquilo 

que eu já esperava: O constrangimento em relatar ter vivido uma relação abusiva, seja como 

perpetrador ou vítima, então, um espaço individual pode ser uma boa estratégia para coleta em 

um tema delicado como este.  

A partir do contexto dessa pesquisa, me proponho a sugerir ações para universidade, 

como o a inserção de matérias obrigatórias em todos os cursos de graduação sobre as relações 

de gênero, visto que as vivências afetivas e as relações de gênero afetam o sujeito em todos os 

âmbitos, o desempenho acadêmico também pode ser prejudicado. Essa pode até mesmo ser uma 

estratégia social para desconstrução dos signos culturais que mantém pessoas em 

relacionamentos abusivos. Uma política de equidade de gênero, que estipule ações pedagógicas 

voltadas as desconstruções dos papéis de gênero pode ser uma outra estratégia dentro na 

universidade.  

Encerro essa pesquisa deixando claro que outros temas atravessaram esse trabalho, 

porém, devido a limitação de tempo e formato, não puderam ser abarcados, então sugiro novas 

pesquisas voltadas aos motivos que levam jovens homens a serem perpetradores de violências 

e também sobre a ocorrência de violência nas relações entre jovens do mesmo gênero. 
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APÊNDICES 
 

 

APÊNDICE A: Organização dos Núcleos de Significação 

 

Quadro 1. Organização dos Núcleos de Significação 

INDICADORES NÚCLEO DE SIGNIFICAÇÃO 

1. Fator de risco para perpetração de abusos na relação;  

CIÚME 2. Não tem haver com o comportamento do outro; 

3. Controle das ações do outro;  

 

COMPORTAMENTO 

CONTROLADOR 

4. Falta de Liberdade; 

5. Retaliações; 

6. Necessidade de estar perto; 

7. Afastamento dos Amigos; 

8. Violência Psicológica;  

VIOLÊNCIAS 9. Violência Moral; 

10. Violência Física; 

11. Falta de habilidades sociais;   

 

O PERPETRADOR 

12. Insegurança e falta de habilidades sociais 

hipercompensada com o poder; 

13. Manipulador; 

14. Se doar demais;   

 

 

VIVÊNCIAS DA VÍTIMA 

15.Minhas necessidades são desconsideradas; 

16. Vivências e sentimentos diversos; 

17. Percebendo o relacionamento abusivo; 

18. Justificativas para a permanência no relacionamento; 

19. Estratégias para lidar com o relacionamento. 

FONTE: Pesquisa de campo, 2017 
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APÊNDICE B: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 

Convidamos o(a) Sr.(a)para participar da pesquisa “RELACIONAMENTOS 

ABUSIVOS: Significados atribuídos por um grupo de jovens acadêmicos da Universidade 

Federal do Amazonas”, sob orientação do Profa. Dra. Iolete Ribeiro Silva e responsabilidade do 

mestrando Daniel Cerdeira de Souza, encontrado na Universidade Federal do Amazonas, 

Faculdade de Psicologia, Av. General Rodrigo Otávio Jordão Ramos, 3000 Campus 

Universitário Setor Sul, Bloco X, Coroado, Cep 69.077-000, Manaus, ou pelo telefone (92) 

3305-4127, ou e-mail: pr.ufam.ps@gmail.com. A pesquisa pretende compreender os 

significados atribuídos por um grupo de jovens acadêmicos da UFAM acerca de relacionamentos 

abusivos.  Sua participação é voluntária e se dará por meio da participação em reuniões para 

discussões grupais e entrevistas individuais. Os riscos de participação são mínimos, resumindo-

se ao constrangimento ou desconforto, porém havendo qualquer indício desses, a pesquisa será 

interrompida de imediato, os dados obtidos desconsiderados e oferecida assistência psicológica 

gratuita por psicólogo ou por encaminhamento ao Centro de Atendimento Psicológico da 

UFAM (CAPSI - UFAM), com todas suas despesas e de seu acompanhante pagas. 

Se o(a) Sr.(a) aceitar participar, estará contribuindo diretamente, para o 

desenvolvimento de estudos voltados a violência nas relações afetivas entre jovens em Manaus, 

podendo contribuir para a compreensão das realidades sociais vivenciadas por esta população. 

Se depois de consentir em sua participação o(a) Sr.(a) desistir de continuar participando, tem o 

direito e a liberdade de retirar seu consentimento em qualquer fase da pesquisa, seja antes ou 

depois da coleta dos dados, independente do motivo e sem nenhum prejuízo a sua pessoa. O(a) 

Sr.(a) não terá nenhuma despesa e também não receberá nenhuma remuneração. Os resultados 

da pesquisa serão analisados e publicados, mas sua identidade não será divulgada, sendo 

guardada em sigilo.  

Para qualquer outra informação, o(a) Sr(a) poderá entrar em contato com Daniel 

Cerdeira de Souza, no endereço acima citado, ou poderá entrar em contato com o Comitê de 

Ética em Pesquisa – CEP/UFAM, na Rua Teresina, 495, Adrianópolis, Manaus-AM, telefone 

(92) 3305-1181∕2004, e-mail: cep.ufam@gmail.com. 
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Consentimento Pós–Informação 

 

Eu, ___________________________________________________, fui informado 

sobre o que o pesquisador quer fazer e por que precisa da minha colaboração, e entendi a 

explicação. Por isso, eu concordo em participar da pesquisa referida neste documento, sabendo 

que não vou ganhar nada e que posso sair quando quiser. Este documento é emitido em duas 

vias que serão ambas assinadas por mim e pelo pesquisador, ficando uma via com cada um de 

nós. 

 

 

Assinatura do Participante 
Data: _______/________/_________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assinatura do Pesquisador Impressão do dedo 

polegar, caso não saiba 

assinar. 
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APÊNDICE C: INSTRUMENTO DE PESQUISA 

 

ROTEIRO DE ENTRVISTA NO GRUPO FOCAL E ENTREVISTA SEMI-

ESTRUTURADA 

 

 

 

 

QUESTÕES NORTEADORAS:  

 

1. O que é um relacionamento abusivo? 

2. Quais as formas de abuso mais comuns?  

3. Quais as características da vítima e do autor da violência?  

4. O que você acha que se pode fazer ao se deparar nesse tipo de relacionamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



82 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO
AMAZONAS - UFAM

PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP

Pesquisador:

Título da Pesquisa:

Instituição Proponente:

Versão:

CAAE:

RELACIONAMENTOS ABUSIVOS - Significados atribuídos por um grupo de jovens
acadêmicos da UFAM

DANIEL CERDEIRA DE SOUZA

Faculdade de Psicologia

2

79529417.3.0000.5020

Área Temática:

DADOS DO PROJETO DE PESQUISA

Número do Parecer: 2.456.202

DADOS DO PARECER

Protocolo em segunda submissão.

Apresentação do Projeto:

Mantido.

Objetivo da Pesquisa:

Riscos:

O principal risco da pesquisa é o constrangimento. Falar sobre relacionamentos abusivos pode ativar

conteúdos emocionais nos participantes. Caso

esta questão ocorra, o participante será imediatamente excluído da pesquisa sem nenhuma retaliação e

será acolhido no CSPA (Centro de Serviços

de Psicologia Aplicada) da UFAM para atendimento emergencial sem nenhum custo.

Benefícios:

Os benefícios da pesquisa não atingirão diretamente os participantes, mas sim o contexto o qual estes estão

inseridos. Identificar de formas de

violência nas relações afetivas vividas podem impedir que esses quadros se repitam. Além de que esta

pesquisa pode auxiliar na construção da

política de igualdade de gênero que está sendo construída na Universidade Federal do Amazonas.

Avaliação dos Riscos e Benefícios:

Financiamento PróprioPatrocinador Principal:

69.057-070
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Endereço:
Bairro: CEP:

Telefone:

Rua Teresina, 495
Adrianópolis

UF: Município:AM MANAUS
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO
AMAZONAS - UFAM

Continuação do Parecer: 2.456.202

_Como serão divididos os 3 grupos focais (Grupos em que serão divididos os participantes da pesquisa

neste centro) dos 2 grupos, sendo _ Serão divididos por gênero, totalizando 18 do gênero masculino e 18 do

gênero feminino_.

Assim então temos 2 grupos que segundo seu protocolo serão subdivididos em 3 de 12 sujeitos. O que não

esta explicitado é como se dará esta divisão.

Instrumento - roteiro das entrevistas aplicadas junto aos grupos focais_ anexadas conforme solicitação do

parecer.

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO_ não atendido conforme orientação do parecer.

É colocado na inclusão que são alunos da Ufam, isso EXCLUI totalmente quem não atenda a esta condição,

a saber - ser aluno da Ufam. Assim NÃO pode colocar como critério de exclusão não ser aluno da

instituição. Como dito no parecer, os critérios de exclusão são as exceções DENTRO DOS CRITÉRIOS DE

INCLUSÃO.

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa:

adequado atendendo a solicitação.Termo de Anuência_ apresentado_

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória:

Atentar detalhadamente para as recomendações.

Recomendações:

Protocolo em segunda submissão. Foi adequado os riscos, TCLE e inserido instrumento (roteiro) e Termo

de Anuência.

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações:

Considerações Finais a critério do CEP:

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados:

Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação

Informações Básicas
do Projeto

PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_P
ROJETO_1014608.pdf

28/11/2017
13:04:37

Aceito

Outros Termo_de_anuencia_cspa.pdf 28/11/2017
13:03:54

DANIEL CERDEIRA
DE SOUZA

Aceito

Outros Roteiro_de_entrevista_do_grupo_focal.d
ocx

28/11/2017
12:59:44

DANIEL CERDEIRA
DE SOUZA

Aceito

Recurso Anexado Resposta_ao_CEP.docx 28/11/2017 DANIEL CERDEIRA Aceito

69.057-070
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO
AMAZONAS - UFAM

Continuação do Parecer: 2.456.202

MANAUS, 26 de Dezembro de 2017

Eliana Maria Pereira da Fonseca
(Coordenador)

Assinado por:

pelo Pesquisador Resposta_ao_CEP.docx 12:58:54 DE SOUZA Aceito

TCLE / Termos de
Assentimento /
Justificativa de
Ausência

TCLE.docx 28/11/2017
12:58:07

DANIEL CERDEIRA
DE SOUZA

Aceito

Projeto Detalhado /
Brochura
Investigador

UNIVERSIDADE_FEDERAL_DO_AMAZ
ONAS_PROJETO_ATUALIZADO_CEP.
docx

28/11/2017
12:57:42

DANIEL CERDEIRA
DE SOUZA

Aceito

Folha de Rosto folha_de_rosto.pdf 30/10/2017
22:26:48

DANIEL CERDEIRA
DE SOUZA

Aceito

Situação do Parecer:
Aprovado

Necessita Apreciação da CONEP:
Não
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